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Acade mia polytechnica do Porto 
»» Decorreram já quinze dias depois que o 
mosso correspondente da capital noticiou que 


-o conselho geral d'instrucção publica, repre- 
sentando contra o projecto do concurso para 
sprovimento da cadeira de architectura civil e 
maval na Academia portuense de bellas-ar-= 


tes, dizia que a architectura naval deve ser 
supprimida, e a architectura civil reduzida, 
tirando-se d'ella aparte relativa a constru- 
cções. Igual informação teve um nosso colle- 
ga e ainda não vimos desmentida esta no-| 


ticia. 
“O nosso prezado collaborador indicou já 
a gravidade dessa proposta; pelo que nos toca 
sentiremos muito que similhante noticia seja 
verdadeira, porque revela censuravelirreflexão 
num conselho naturalmente: destinado a ser 
prudente e a illustrar-com sabedoria todas às 
aquestões de ensino publico. ud 
« -Quererá o conselho geral que o governo 
(decrete aquella reforma ? Parece-nos, impos- 
Bivel; porque pessoas sensatas não podem pe- 
dir 'que um simples decreto revogue e des-. 
Arua o que se fanda n'outro decreto com força. 
de lei. v : | : é .. dice d do e 
"* E'ode22 denovembro de 1836, que no 
cart. 19.º diz assim: ... | 
“= £A escola academica constará das seguin-= 
tesaulas: .*w 
Avia de desenho historico: 9 
vi)» "de pintara historica. Ro | 
o UR OUOUIPÉUTR = mada 
| » - de archifectura navala civil. . 
»: de gravura historica » 0 
+» En'autros artigos,que mais tarde se lêem, 
“não se osqueceu de fallar das obrigações que 
tinha a cumprir o professor da architectura 


" 
o 


- 


naval e civil. 
+» Pelo que respeita á parte de construcções 
gabem todos que seria desacertado riscal-a de 
“tma aula em que estudam alumnos que se des- 
tinam a praticar ou professar architectura; e 0 
conselho geral de certo não desconhece o ar- 
tigo 32.º do mesmo decreto, com força de lei, 
de22 denovembro de 1836. 

O modo por que se acha organisada, neste 
ponto, a academia de bellas artes, prende tam- 
bem na constituição da Academia Polytechni - 

“ca. Os alumnos desta ultima, que desejam sa- 
“bir com a cartade engenheiros de pontes 6 es- 
ctradas, teem d'estudar n'aquella a architectu- 
ra; eosque desejarem ter o curso de enge- 
nheiros constructores de navios hão de fre- 
quentor a architectura-naval. Tanto basta pa- 
ra &*; conhecer: que o golpe dado além 'póde 
ter effoitos que um olhar superficial talvez não 
“descortine. o sus sq estu 4h cêgeIdlvesio B| 
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| 
Quererá o conselho geral propôr essa me- 
dida como um dos artigos da reforma de ensi- 
no? Entenderá que a arohitectura naval não 
fica bem no quadro d'uma academia de bellas 
CBR mm a MEL ab 
o lgneramol-o; mas oque sabemos é que, 
-ainda assim, -haveria prejuizo em sacrificar 
aos primores de classificação que não-quadram 
“bem com os meios de que pode dispôr o paiz 
para o engrandecimento do ensino publico. 
cv Ha muitos annos que se 'prometteu cathe- 
gorica e solemnemente, em nome do rei é pe- 
Xante a nação,reformar a instrucção. publica; 
masas promessas teem sido immediatamente 
seguidas pelo mais lastimavel olvido, ou por 
"a mais triste falta de pensamento que presi- 
da a essy, reforma, ou pelas rivalidades que a 
«cada passo originam tropeços, a cada-passo 
| fazem; recuar os que tentam chegar ão fim pro - 
mettido. | á à é % À a by À ao N pasa one h 
“Para escrever no orçamento quatro con- 
rtos de reis. destinados ás obras da Academia 
« Polytechnica, foi necessaria a influencia de um 
“Gos homens mais importantes d'este paiz que 
“a morte nos levou já; e para que caminhassem 
desde q orçamento até onde-a lei ordenára, fo- 
ram precisos os esforços de muitos deputados 
e principalmente d'am dos representantes d'es- 
ta cidade, Tm m "8 
Quando S. M. El-Rei veio ao Porto, em 
1863, houvêe'atmaniféstação da melhor vonta- 


“ 
a Det 


a o ques 


de de reformar convenientemente a Academia | 


desta cidade. Prometteram-se cadeiras, indi- 
earam-se melhoramentos; e dir-se-hia que o 
sgabinete estava disposto'a velar pela Adade- 
mia Polytechnica do Porto, e a dar-lhe, já o 
que as leis ordenaram, já oque o progresso 
das sciencias e da administração publica apon- 
tava como necessario e util; Pouco depois, as 
propostas appareceram no parlamento, não 
oriundas da iniciativa promettida, mas sim as- 
signadas por deputados e pares que tinham a 
eito dilatar a instrucção. superior, na capital 
«das provincias do norte portuguez. Se nos não 
engana a memoria, o sor. presidente do con- 
selho disse, publica ou particularmente, que na 
seessão seguinte havia tenção de reformar essa. 
parte da instrucção, e assim era melhor pôr, 
de parte o que nesse tempo encontraria oppor- 
tuno ensejo; mas a sessão ordinaria de 1865 


abriu-se o encerrou-se antes de sahir da pasta |. 


«do respectivo ministro uma só proposta sobre 
assumpto de tão alta magnitude! E' natural 
aguardar que o mesmo succeda na sessão ex-. 
traordinaria-ha pouco abérta entre os derradei-. 


ros clamores da uma lucta mesquinha, embo- | 


ra ás vezes illuminada pelos fulgores da elo-| 
QUENCIAS quis mol oupidad = JNOMATI | 
Informam-nos que em Lisboa ha uma com-| 
"missão nomeada para estudar a organisação. 
do ensino da engenharia civil; a Academia Po- 
Iytechnica, sabendo d'isto extra-officialmente, | 
pediu que alguns de seus membros fizessem 
parte d'essa commissão; havia n'isto a conve- 
niencia que ha sempre em escutar quem c0- 
nhece às necessidades de um estabelecimento; 
entretanto esse pedido.não foi deferido; igno- 
ramos asrazões disto. » 


O mesmo tempnçedido, quando a Acade- 
mia pede o augmento da verba destinada aos 

“Babinetes oásobras. b eb ois 
«+ Deploramos sinceramente estes factos; por 
tal-modo; não ha reforma possivel; Tudo são 
delongas, hesitações, estudos preliminares, 
êto.! No nosso paiz tudo se estuda pór um 
modo assombroso! Cereses? Não. bulamos na 
lei de:1837,-antes d'uma: investigação minus 
ciorsa e accurada; - é melhor aturarmos escas= 


sal, o 
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ses, em quanto os sabios lêem. Vinhos? Fique 
o Douro entregue á torpeza das guias, e áin- 
sensatez da demarcação; sofira o paiz a este- 
rilidade artificial, em quanto a sciencia de 
1860 e tantos revê uma questão secular que... 
ainda não está estudada! ' 
Austeros e prudentes reformadorea. que 
somos! porém ao fallar-se de tanto estudo, 
quando tão pouco fructos se vêem, fica-se tal- 


vez a pensar que o tempo é fastidiosamente 
longo, porém o estudo é fastidiosamente pe-| mo perit 
| passou de 82:307 a 78:433 ; e na Irlanda, de 


queno. | 
Não nos move amor de campanario, nem 


nos impelle nenhuma rivalidade vergonhosa. 


Mas lastimamos que as promessas sobre o en- 


| sino publico mais tenham: parecido vozes in- 


fantis, do que palavras de ministros da coroa. 
“Não pedimos para o Porto senão o que nos pa- 
rece justo, nem nos lembramos. de haver ad-| 
vogado,'a respeito dos estabelecimentos litte- 


|rarios d'esta cidade, senão a manutenção da 


leie a reforma conveniente,e contrariado a in- 
vasão dos poderes. Não queremos tudo para 


O | aqui, mas tambem não podemos ver serena- 


ri um esquecimento de tão longa dura- 
ques oe | 

- Não pedimos reformações pomposas, nem 
-programmas opulentos; a pompa é 4 opulencia 
não podem ser pára os que aúdam à deplorar 
a tênuidade das correntes que se derivam para 
o thesouro publico; mas queremos.e pedimos 
«que- se não leve mão imprudente-contra 0 que 
a lei mantem ; queremos e pedimos que 'apro- 


| veitando-se a parte boa do que ora existe, se 


aperfeiços e melhore de modo quenão enver- 
gonhe um pais que, por isso mesmo que ama 


| | a liberdade, precisa de ilustração e sciencia, 


Ainda bem que osnr. ministro das obras 
publicas, durante as ferias parlamentares, se 
não esqueceu das anthorisações que lhe foram 
dadas para reformar o ensino industrial e agri- 
cola. Ainda mal que no ministerio do reino'se 
não seguiu o mesmo exemplo da actividade 
em compor propostas. rs 

Aguardamos a publicação, quer do pare- 
cer da commissão'a que ácima nos referimos, 
quer da representação do conselho geral; es- 
peramos tambem a reforma do ensino supe- 
rior; e apreciando esses documentos, confor- 


4. 


Cereaes . 


od J 


Medidas de expediente, irresolução para 
uma reforma ousada, receio de ferir interesses 
que o monopolio soube crear, attenção dema- 
siada a certas declamações, taes teem sido as 
respostas dadas á urgencia de decidir a ques- 
tão dos cerenes. aoFIvaR fi NDT qua 

Até ha pouco o parlamento se recreou em 
discutir pessoas, indagar e expor intrigas po- 
liticas, debater a! questão financeira fôra de 
tempo, e acerar epigrammas e doestos. N'isto 
se gastou a sessão ordinária; de modo que o 
governo representativo teve este anno por nor- 
ma o desperdicio do tempo, e recorre no ex- 
traordinario para o aproveitar !, 

O governo havia permittido deposito de ce- 
reaes em Lisboge Porto; o praso'da concessão 
era só até 30 de março de 1864; ão aproxi- 
mar-se este dia velo novo decreto prorogando 
aquelle periodo até 30 de abril. 

Chegar a essa data sem termos nova lei so- 
bre commercio de cereges, teria altamente no- 
civo não sómente ao paiz em geral e a alguns 
negociantes em particular ,mas tambem á mar- 
tha das ideias, e á boa gerencia dos negocios 

ublicos. Cada ministerio deve francamente 
apresentar os seus pensamentos e trabalhar 
para que saibam victoriosos dos:certames par- 
lamentares. E é mais honroso descer abraçado 
em propostasque honram,9 ás quaes se sacrifi- 
cou um lugar emimente;do que hesitar em com- 


Bater por elas. - | 


om 


- A maioriá parlamentar, na ultima reunião 
que: teve, entendeu que sem ser necessario 
apresentar por emquanto novas ropostas, ha- 
via que discutir e votar na actual sessão legis. 
lativa. E assim 6;o paiz ficaria satisfeito, so as 
camaras resolvessem as questões de cereaes,de 
vinhos, de amortisação, e de fazenda, que é a 
do orçamento, e dedicassem algum tempo á 
instrucção publica, deixando para outros an- 


WoW 


nos continuar a tarefa de reforma progressiva | 


que é a missão do grande partido liberal. '- 
". Parece, porém, que a proposta de cerenes 
encontra resistencias, apesar da suavidade 
com que o respectivo ministro entendeu que 
deveriam ir decrescendo os direitos. Não tra- 
ctamos agora d'este ponto; mas ainda bem que 
ó principio fundamental encontra geral apoio 
e debilissima impugnação. Vai-se compreben-. 
dendo que o alimento do povo não ha-de estar 
sujeito e vinculado á rotina agricola, nem aos 
proprios lavradores se ha-de tirar o auxilio na- 
tural que dá o estimulo da concorrencia. | 

rh quando as primei- 
são 


nal. E quando a par d'esse fatto economico ap- 


ducção. 


T 


; 
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as necessidades do consumo 6 as forças da pro- 


«sa. + 


quelle paiz logo que se annuncia ter havido 
graves soffrimentos n'um ou outro dos distri- 
ctos da Gram-=Bretanha,ou em algum de seus 
vastos emporios industrises. 

“ A estatistica, porém, revolta-se um pouco 


castle aÃ 3 ' É o 


contra taes apreciações. No relatorio do snr, 
Andrade Corvo se lê o seguinte a proposito da 
revolução economica produzida pela liberdade 
do commercio de cereaes : «(O total dos indi- 
gentes que recebiam noccorros das parochias 
na Inglaterra e paiz de Gralles, era em 1847, 
quando a população era de 17.500:000 habi- 
tantes,de 934:419 individuos; em 1861, com 
uma população de 20.000:000 o total dos soc- 
corridos era de 890:423. Na Escossia,no mes- 
mo periodo,o numero de individuos socçorridos 


02:747 a 52:541, 

«Qutro facto notabilissimo e que demons- 
tra o grande progresso da nação ingleza, é a 
diminuição no numero dos crimes e delictos. 
Em 1847, o numero dos accusados que com- 
pareceram perante o jury foi,em toda a Gram.» 
Bretanha, de 64:677, sendo condemiiados 
40:339 ; por uma diminuição uniforme e gra- 
dual baixou o numero dos accusados em 1861 
a27:141,e o dos condemnados a 19:578.» 

- E que'a barateza dos productos mais nes 
cessarios fem maravilhosas consequencias mo: 
raes. À pobreza não é boa para manter a virta- 


| de; porque então ha necessidade de empregar 


maiores forças moraes para manter à honesti- 
dade e a virtude. | 

- Crêmos que o que succedeu na Inglaterra 
acontecerá tambem n'eate paiz. Ás razões que 
se tem -adduzido para impugnar estã opinião 
lidam por estabelecer distincções entre o e8- 
tado d'est paiz eo da Gram-Bretanha ão tem- 
po em que a grande obra da Liga communi- 
cou, os;;mercados inglezes com os de todo o 
mundo; mas d'essas distincções, umas não 
existem, outras são contraprodacêntos. Se o 
nosso, paiz é essencialmente agricola, meno- 
res devem ser os receios da concurrencia  es- 
trangeira; se a producção do paiz é abun- 
dantissima, ainda: menos receio póde haver ; 
6 B6 é pequena (como os factos o dizem), lon- 
go tempo temos pago imposto quotidiano para 


a agricultura ; é chegada a epocha de, 0 ex-| 


tinguirmos ou diminuirmos, ou de lh'o darmos 
sob fórmas rasoaveis. | 
+ Diz-se que o projecto de Yinhos será discu- 
tido antes do dos cerêses.-E' o mesmo que 
suppor que aquelle genero é-mais necessario 
“e está em peiores circumstancias do que estes; 
por honra e veneração pelo poder, pelo par- 
lamento, e pelas commissões não podemos crer 
em tal. Todos entendem que não lia tempo a 
perder, e que demasiada tem sido a demora. 
Além d'isso, é conveniente terminar por uma 
veza questão dos depositos ; é uma especie de 
illusão o que tem havido comelles. 

* E attendendo às circumstancias em que o 


" | paizse acha, parece-nos que convem pôr de 


párte todas As outras propostas discutir aquel- 
la a que nos temos referido. . 

Esperamos tambem que a commissão no- 
meada pelo parlamento para estudar a questão 
das subsistenciás se não demore êm apresentar 
os seus trabalhos. co Moo 
— "Mevista da política externa 

O ministro da guerraem Hespanha, gene- 
ral Córdova, pediu a sua demissão em conse- 
quencia de padecimentos que o obrigam a abs- 
ter-go completamente “dos megoblos publicos, 
e foi substituido pelo tenente, general D. Felip- 
po Rivero. E'a unica noticia a colher das fo- 
lhas-hespanholas. À questão de S. Domingos 
ainda não foi resolvida na camarados deputa- 
dos, mas já é quasi fóra de duvida que a Hes- 
panha abandonará S. Domingos. mm 

— De França ha mui interessantes noticias 
da camera legislativa, mas espéraretnos que 
nolas dê por miudo o nosso correspondente do 
Paris. ul Dá 

* A nomeação: do 

ministerio do interior já foi interpretada como 
um estimulo ás paixões adversas a Roma. Não 
nos parece que fosse essa a intenção do impera- 
dor 5 mas se o foi, só os successos faturos po- 
derão dizer-se obrow'com precipitação vu com 
acerto. O enr. de Lavalette entrou em verdes 
annos na carreira diplomatica em que tem de- 
sempenhado cargos muito importantes, repre- 
sentando & França em Constantinopla e em Ro- 
ma ; tem assento no senado,e é um dos homens 
mais hotaveis, do actual regime. 


-. -Diz umacarta de Pariz que o principe Na- 


poleão vai apresentar ao senadouma proposta 
sobre ensino gratuito e obrigatorio e outra 


sobre a abolição da pena de morte. Desde que |- 
foi discutida nas camaras de Turim, a aboli- |. 


ção da pena de morte é da ordem do dia. 
Na Italia, continua em discussão na ca- 


mara dos deputados a questão dos caminhos de |...» 
ferro. A. lei está em perigo porque a combatem |. 


duas opposições : a dos picmontezes que a jul- 
ga ruinosa,e só admissivel no caso de evitar 


um emprestimo ; e a dos napolitanos que não 


se conformam com a substituição da linha de 
Cousa pela de Benevento. 


| 
“Receia-se qne'a lei seja regoitada porque 
póde isso dar lugar a uma crise ministerial. 


Mas se houver crise, a lei terá de. passar por- 


que os homens que, na presente situação dos 
partidos, succederem aos actuaes ministros, 
nem são inimigos nem adversarios d'esses mi- 
nistros, e além disso não aceitariam o. poder 


com aa dificuldades financeiras resultantes da 


rejeição dalei, + | 

- Oministro da fazenda é mortificado com 
petições para. o futuro, emprestimo. E” tal a: 
procura de titulos do thesouro que breve será 
necessaria nova reducção do juro, e nos co- 
fres ha dinheiro à farta, No Banco foram de-. 
positados setenta e dous milhões de francos, e 
isso é uma quantia enorme: para a Italia. A” 
vista disto pode-se dizer que o emprestimo es- 
tá realisado e que será uma simples consolida- 
ção. Como a questão financeira é a que mais 
preoccupa 0s animos: italianos; não tem falta- 
do projectos mais ou menos empiricos, sústéri- 
taveis em tempo de crise, mas não quando a 
Italia têm credito, quando está na situação que 
ahi deixamos indicada, e quando trabalha aoti- 
vamente na reducção dos defioits. 1 
* Quanto aos boatos que correram. a respei- 
to de abdicacão do rei. Victor Manoel, uma 
correspondencia de'Túrim tem quasi por im- 
possivel ésso acto, não só pela popularidade 
do soberano, mas tambem porque a abdicação 
não facilitaria,como alguem crê,juma transac- 
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| ções pedidas pelo sor. marquez 


ção com Roma, porque ninguem melhor do 
que orei seria capaz de obter transacções da 
Italia. 

Uma carta de Napoles diz que no meado 
de março apparêceu nas fronteiras uma qua- 
drilha de uns cem salteadores, que se acolhe- 
ram aos Estados do Papa depois de um comba- 
to de nlgumas horas.Em Pouzzoles foi desco- 
berta uma administração de deserção que se 
encarrepgava do transporte de desertores para 
Civita-Vecchia. Era dirigida por um antigo 
militar e por um padre, que foram entregues 
á justiça. 

“—A proposta da Baviera e da Saxonia, 
que ha de ser discutida pela dieta federal em 
6 do corrente, é concebida nestes termos: — 
«Peça-se aos governos da Austria e da Prus- 
sia que cedam o ducado de Holstein ao prin- 
cipe hereditário de Schleswig-Holstein-Son- 
derburg-Augustenburg, para que possa admi- 
nistrál-o, e; que communiquem à dieta fede- 


| ralcas convenções mutuas que houverem as- 


sentado relativamente ao ducado de Lauen- 
burgo.» | | 

Contra esta proposta, que foi apresentada 
& dieta germánica em 27 de março ultimo, 
votaram os representantes da Prússia, do Ha- 
nover, da Hesse eleitoral, do Mecklemburgo 
e de duas curias. 

A questão dos ducados vai, pois, entrar 
em uma phase nova, mas provavelmente tão 
pouco decisiva como as outras que já tem 
atravessado: A Prussia é apoiada por uma mi- 
noria relativamente fracaje então póde-se per- 
guntar o que fará ellase a dieta se declarar 
contra as suas pretenções.E' provavel que faça 
o que já tem feito mais vezes: protesta e nega 
4 competencia federal, e a questão não dá um 
passo. Na proposta acima mencionada é para 
nótar que se pede para o principe de Augus- 
tenburgo só o Holstein. E o Schleswig ? À 
dieta quererá dal-o 4 Dinamarca ou á Prus- 
sia ? | ÍA 
“ Ainda não está resolvido o conflicto entre 
à toroa é a representação nacional na Prus- 
sia, é a sua resolução é muito grave. À ca- 
mara tom O direito de deliberar sobre a orga- 
nibação do exercito, sobre o total das. tropas 
e adúração do tempo de serviço ? Diz ella'que 
“éum dos seus direitos mais essenciaes e a 
coroa não lh'o impugnaria se podessem ir de 
accórdo nos teus planos; mas ha 'divergencia 
» a questão está em saber quem cederá: O con- 
flicto sahirá das vias constitucionaes para um 
campo em que só a força possa decidir ? Tal- 
voz, e éisso o que se receia. O governo é 
apolado apenas pela nobresa feudal e pelos 
officiaes do exercito, e por conseguinte diffi- 
cil lhe será resistir ao resto da nação. Ora, se 
reciisar ceder, & camara não votará o orça- 
mento, e não sendo votado o orçâmêénto 8 mui 
to provavel que grande parte dos cidadãos 
recusem o pagamento do imposto. Que fará en- 
tão a coroã ? za mena 

 — Na Russia foi adiada a publicação da 
nova lei sobre a imprensa, porque o impera- 
dor não approvou o projecto que lhe foi apre- 
sentado pelo conselho dê Estado,e vai ser pre- 
parada outra lei sobre uma base mais liberal. 
O czar tambem ordenou que lho fossem apre- 
gentadas propostas ácerca da instrucção pri- 
MAIS don ES ea pos 
* Pelo contrario na Polonia só se tomaill me 
'didas para irritar os animos dos opprimidos. 
Tem-se aberto subscripções para um monu- 
mento pará commémorai a Vivtotia sobre a in- 
surreição polaca; acaba de ser ordenada uma 
reorganisação completa dos tribunães, au- 
montando-Be o numero dos civis e supprimin- 
dia os criminaes é dê policia, cujas funcgões 
ficam a-cargo dos civisy e 0s ordenados dos 
juizes foram augmentados consideravelmente, 
| é tiltimes noticias do Mexico assigha- 
lam dois: decretos importantes. O primeiro; 
ao-mésmo tempo que proclama a religião ca- 
tholicacomo unicareligião do Estado, conce- 
“de leal e completa liberdade a todas as cren- 
ças que não forem cuntrarias 4 moral, á civi- 
lisação e aos bons costumes. Será necessaria 
authorisação' do governo 'para'o 'estabeleci- 
mento das ceremonias de qualquer culto pu- 
blico.: O segundo decreto, relativo á desamor- 


tisação dos bons do clero, ordena uma revisão | 


de todas as vendas feitas pelas leis de Juarez, 
e declara válidas todas as que tiverem sido rea- 
lisadas de boa fé e de um modo regular. 

*  Qelero está altamente irritado. 


CORTES 
Camara dos dignos pares | 

“ Sessão de 9 de abrilde 1866 
| “PRESIDRNOIA DO BNB JULIO GOMBS gi 
—  A's 2 horas tres quartos da tarde, verificando- 
se haver na sala numero legal de dignos pares para 
a camara poder funccionar, o sar. presidente decla- 
rou aberta a sessão. 

Acta approvada. . ci 

Não houve correspondencia. 

O snr. marquez de Vallada pediu ao snr. presi- 
dente que se dispengasso o regimento para entrar an- 


tes da ordem: do dia, em discussão o parecer da com-| vra 
missão sobre a elevação ao pariato do filho do enr.. 


visconde de Algés. 


É - PREÇO DOS ANNUNCIOS, mms | 
Annancios e Gorrespondencias, linhsos« cce voa soa vou 
| ia do sahida de navio, 


5 DE ABRIL DE I865 


... vo ua oc Dea poa 
cada UM eco ves voa ara 
Os sunrs. assignantes gozam 25 p. €. 


Gorar 
bem como ss publicações litterarias. 


ções ácerca da grande despeza que se tem feito com 
aquellas obras e entendia que devia ter bavido muito 
mais economia, porque, se se continuar n'estes es- 
banjamentos dos dinheiros publicos, havemos de ver- 
nos em grandes dificuldades, tendo nós já 
cit» de perto de 6:000 contos de réis. 

O sur. marquez de Niza pediu explicações ao sur. 
ministro da fazenda sobre o quo tencionava fazer 
com relação ao acabamento das obras da nova sala, 
visto elle, orador, não estar presente quando 8. exc.* 
fallou, : 4 

O snr, ministro da fazenda explicou à sua opi- 
nião sobre este assumpto, cemo o tinha já feito ante- 
riormente, A RR 

O snr. marquez de Niza deu-se por satisfeito | 
com as explicações do sor, ministro da fazenda; com- 
bateu algumas das asserções que avançou o sor. Fi- 


f 


lippe de 8 termi edindo a sua demissão de | 
abro da cbnnolsdão “ póraiiá lavraos snrs; Gaspar Pereira e Monteiro Castello 


membro da commissão, porque não queria continuar | 


na direcção d'aquella obra. | 


1 
j 


Tomaram ainda a palavra sobre este assumpto 
os snrs. marquez de Vallada, Rebello da Silva, mi- 
nistro da fazenda, Filippe de Soure, marques de Ni- 
za (que insistiu com a camara para que nomeasse um 


outro para que o substituisse na commissão) é viscon- | 


de de Gouveia. e nE 

“o Q sor: ), A. de Aguiar desejou saber quando vi- 
ria o snr. presidente do conselho para se continuar a 
ordem do dia. e! 

O snr. presidente levantou a sessão, dando para 
ordem do dia de ámanhã, na primeira parte o parecer 
n.º Tena 2: parte a mesma que vinha para hoje. . 

Eram O horas da tarde. . 


. 


Camara dos snrs. deputados | 
Sessão de 3 de abril de 1865 


pediu quo fossem verificadas pela sua ordem, »- 
» Que por esta occasião observaria, com relação ao 


arao Brazil e para as provincias do sul, e isto além 
da repugnancia natural que ha para o serviço mi- 

litar. da E DO : É | sup ooas 
Por esta occasião chamou a attenção do sr. mi- 


"dd te 


” 


O sur. ministro das obras publicas disse que, 
tendo-lhe sido annunciadas querenta e tantas inter- 
pellações, já tinha pedido ao snr. presidente que mar- 
casse um dia para responder a ellas, porque é este o 
melo proprio. -f Ts. bri La 

m quanto á construcção da estrada da Lixa a 
Guimarães, tinba feito os esforços necessarios e dado 
as ordens convenientes para ella se concluir. 

Q snr. visconde de Pindella, agradecendo as ex- 
plicações dadas pelo sor. ministro, pediu ao snr. pre- 
sidénte que marcasse um dia para se verificarem as 
interpellações., | To 

O snr. Thomaz Ribeiro expoz que na ultima ses- 
são, quando se votava & proposta do sr. Fontes,quiz 
dirigir uma pergunta ao snr. presidente sobre o mo- | 
do de votar, € n. exc * disse-lhe que n'essa occasião vo- 
tava-se e não lhe podia dar « palavra; mas no fim da 
sessão, tendo pedido a palavra para uma explicação, 
o sur. presidente, sem attenção alguma por este pe- 
dido, tocou a campainha e fechou a sessão. 

Quizera, portanto, dever uma explicação a 5. 
exc.* sobre ge isto foi por ter menos consideração 
por elle. Up o pa 69) ya 
O snr. presidente disse que estimava que o nr. 
deputádo lhe proporciomasse occasião para declarar 

ue no fim da ultitha qto a camara qu dividi- 

a em grupos, fallando todos em voz alta, e por 1880 
não pe. pedido do snr. deputado, aliás não falta- 
ria para com s. exc.* 4 attenção devida, como não fal. 
ta À de todos os snrs. deputados. ta Re 

O snr. Thotfiag Ribeiro, agradecendo e dando-se 
por completamente satisfeito com as explicações do 
nr. presidente, perguntou a 8.'0X€* Rº tencionava 
dat hoje a palavra para explicações. 2... 

O snr. presidente ebseryou que, segundo ó tegi- 
mento, só por uma votação dá Camara é que póde hã- 
ver explicações pessones e em hora de prorogação de 
sessão. : ; | Í sq por mui . é 

“O entr. Thomaz Ribeiro disse que então ia man- 
ildiá proposta para que, dispensan- 
so dê a palavta para explicações 
em do dia de hoje. 100 07% 

para a meza duag 


dar para a meza 
do-se o regimento 
na 1.º parte da ord 
"— Qear. pirsrprieeigo mandou 
notas de interpellagão. Ls isssids 
Lida na né propost& do anr. Thomaz Ribei- 
ro, foi admittida. DE rm RR 
O sor. José de Mornes mandou pára à meza uma 
roposta para que as explicações tenham lugar em 
Ea de protogação.: «| lidos mon entass 
Foi admittidá, e depois de algumas observações 
dos snrs. Thomaz Ribeiro e Bivar, & requerimento do: 
gnr. Severo de Carvalho julgou-se a materia discuti- 
da e approvada & proposta do snr. Thomaz Ribeiro, | 
Q snr. Sant'Anna, tendo obtido a palavra para | 
um negocio urgente, disse que acabava de saber que. 
se tinha sublevado uma bateria de artilheria que es-' 
tava estacionada em Vendas Novas, estabelecendo a 
anarchia e a- desordem n'aquelle ponto; comquanto. 
esteja em divergencia com o actual governo, declara-. 
va que dava OrÇa. | todos 
vermos para manterem a authoridade publica, mas, 
desejava que o governo désse algumas explicações so- 
bre este facto. ': enzch nata asi 
O enr, ministro das obras publicas disse que o 
snr: ministro da guerra é quem poderá dar as explica-. 
ções precisas, e pela parte do governo só tinha a de- 
clarar que bavia-de manter as leis e a ordem publi- 
ca, confiando; para esse fim, no auxilio de todos os 
partidos legaes que militam na camara. era 
O sor. Sant'Anna, agradecendo & resposta do 
sor. ministro, sentiu, comtudo, que s. ex6.º não tives- 
so ainda conhecimento d'este facto: | s1 
O snr. ministro das obras publicas disse que o 
não saber ainda do facto provava que elle não era de 
muita gravidado. | º aos 
O ud ulio do Carvalhal, tendo obtido a pala- 
ara um negocio urgente, leu dous telegrammas 
de 25 de março e 2 de abril, em que se dá a villa de 
Macedo da Cavalleiros em completa anarchia é 


j 


- Osnr. Silva Cabral disse que este parecer não | ameaçando a vida do juiz de direito d'aquella comar- 


tinha sido dado para ordem do 


dia e entendia que | ca, 


e concluiu mandando para a meza uma interpel.- 


não s3 podia dispensar o regimento para se entrar na | lação aos snrs. ministros do reino 8 da justiça sobre 


gua discussão. 


- Qnr. presidente disse que seria dado para a t+ 


parte da ordem do dia de ámanhã. 
- if). 
doença não tinha comparecido á sessão passada. | 
- PABBQUESC Á oil ssmisps oo 
ORDEM DO DIA |. 
Discussão, do parecer n.º 6 
marques de Val 


Osur. 


gor. Vellez Caldeira disse que por motivo de- 


“o Vl jois 
ada disse que não podia | não 


| entes acontecimentos. 


“Tendo o anr. Garcia de Lima e outros sors. de- 


putados pedido a palavra sobre este incidente, a ca- 
mara resolveu que se lh'adésse. | MEG a | 


O enr. ; disse que lhe parecia que 


Garcia de Limas disse 


[o sne. Julio do Carvalhal não estava bem informado, 


e sem expor á camara todos os factos praticados pelo 


de direito da comarca de Macedo de Cavalleiros, 


tomar a palavra sobre este assumpto, porque ainda | -vingativo e que envergonha a beca que veste. 


é 
subsistiam os mesmos motivos que o levaram a não |, 


falar nO sessão passada... 


7 * 


O nr, ministro da fazenda diste que o shr. pre- 


sidente do conselho não podia comparecer á sessão de 


o 4 


hoje por motivo de serviço: - 
' 6 sor. presidente disso 
tar presente o snr. ministro da fazenda, 


não estava presente, o queera absolutament 
“so para continuar esta discussão, O si coli os 


" Oenr, Rebello da Silva desejou saber a opinião |. 
do sur. ministro da fazenda ácerca das obras da cone- | 


o da nova sala da camara dos pares. 
sé snr. ministro da fazenda entendia que, 


as cousas no estado êm que estão, não podia deixar 
de empregar todos0s meios possiveis para levantar o | s 
dinheiro necessario para o acabamento das obras mas | marcha, 


lda despeza EO ayrsvil 
di de Soure fez 


” | 
que se passava, visto es- ) volemi! 
; : ás explica, para com ojuiz de direito, foi novamente chamado á 
de Nisa, mas &. exc. nie E Pos 
absolutamente preci- a 

“| rou a sessão suspensa por meia 


(Vozes de: ordem! — ordem! —Muitos snrs. depu- 
tados pedem a palavra.) SÉ A ne cont, 

es adido pediu ao snr, deputado que não 
empregasse expressões mmjuriosas.v) cos v0 
' OQ orador, continuando com a palavra e preferin- 
do ainda algumas expressões de menos benevolencia 


Cen. O. À 80 , 
1 Qunr. presidente, tocando a campainha, decla- 
na. rio cit 
(Eram 2 horase 3 quartosda tarde) 
“A's 9 horas 10 minutos continuou a sessão, | 
“O'tnk. ministro da guerra diste quo tinha 'a par- 


estando | ticipar á camara que o governo recebeu noticia de 
que parte dos soldados de artilheria que estavam em | 


9 siaqmss + 


um adefi= | 


7 


toda a força do seu apoio a todos os go-|| 


podia deixar de dizer” que é um pessimo juiz, |. 


res eres mos omos sabem 
4 ema O governo mandou immediatamente alli o com- | DAMOS Lean a "E OXPUSILOR 
varias considera- inandunto geral de artilheria, mhs por emiquanto não* 'gados no districto, na conformidade do decreto 


de beneficio, 


Lo 


é tempo ainda de receber qualquer noticia d'este di- 
gno militar, e logo que a tenha se apressará em com- 
munical-a à camara. 

Depois de algumas observações dos snrs Santa 
Anna e ministro das obras publicas, continuou cora 
a palavra o snr. Garcia de Lima, que, fazendo ainda 
mais algumas observações, terminou mandando parg 
a meza um requerimento para que o governo pelo mi- 
nisterio da justiça remetta & camara as contas € quel- 
xas dadas contra-o ex-juiz de direito da comarca do 
Macedo de Cavalleiros. .. | 
“O egmr. ministro do reino disse que, constando ao 


as dá: 


governo que a ordem publica tinha sido alterada em 


Macedo de Cavalleiros, immediatamente tomou as 


providencias que ó caso pedia, e aguardava as infor- 

mações para participar à camara o que tiver ultima- 

mente occorrido. 
Continuando este incidente, sinda tiveram à pa- 


Branco, requerendo o enr. ministro das obras publi- 
cas que se passasse á ordem do dia. 


'-,, Indo.o sor. presidento a submetter á votação 
este requerimento, alguns snrs deputados disseram 


que, não sendo deputado o enr. João Chrysostomo, 
não podia fazer este requerimento. 

O enr. ministro das obras publicas disse que em 
quanto a commissão de poderes não declarar vsgU O 
seu lugar, considerava-se deputado. 


[15 O enr. Coelho de Carvalho mandou para a meza 


uma proposta convidando a commissão de poderes a 
apresentar o seu parecer sobre se o enr ministro das 
eai publicas perdeu ou não o seu lugar de deputa- 


“Ido, e pediu a urgencia. 


Sendo admittida, não se venceu a urgencia. 

O snr.- presidente, declarando que a ordem do 
dia para ámanhã era,na 1º parte explicações, e na 
2.'a que estava dada, levantou a sessão. 

dd Eram boras da tarde. 


as Eqpatrd . sevdas qnd os ez 
“ PARTE OFFICIAL 


symopso da parto oficial do PraRIO 
PR Lrsmoa m.'25 de 3 de abril ; 
MINISTERIO DA FAZENDA 
, Annuncio do naufrágio da escuna inglesa cKa- 
to», junto ao caes da alfandega de Ponta Delgada. 
DO Co MINISTERIO DA JUSTIÇA | 
Despachos effectuados por decretos de 30 de 
DALÇO,, mi g nhebilidasmeos s a 
Licenças a funccionarios judiciaes. 
E Dadas mandando abrir um credito supple- 


forr os 


ob. TURIO DA MARINHA 
Noticias de Cabo Verde. 
- — Decreto concedendo a Luiz Augusto Franco 
a demissão de amanuense de 1.º classe da secretaria 
do governo geral de Cabo Verde. 
«= Decreto determinando que o sitio do Tarra- 
fal, nailha de S “Thiago, seja considerado cabeça do 
concelho denominado de Santa Catharina. 
— Decreto concedendo a nm alferes da gunrni- 
ção de Moçambique a demissão pedida. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS | E 
* Decretodeterminando que o conselbeiro Joaquim 
Thomaz Lobo de Avila faça parte do corpo de enge- 
nheria civil. ' Ldh 
' — Decreto nomeando o mesmo conselheiro enge- 
nheiro chefe de 1.º classe. |. 
— Decreto declarando de utilidade publica e 
urgente a exproprisção de uma porção de terreno 
junto á foz do rio Tavora. 
“— Decreto approvando o novo regulamento 


| administrativo do Banco de Portugal. 


— Regulamento a que se refere o mencionado 
decreto. 

— Mappa da exportação do gado bovino pela al- 
fandega do Porto para paises estrangeiros desde 
1847 até 1864. 


Resolução n.º 253 do conselho geral das alfan- 
degas. neo ef) qt bs ted é a & 
HOTICIARIO 

 Subscripçã 

Acha-se aberta no escriptorio da redac- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido à familia do fallecido 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção ás precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo'de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados á indus- 
triae às lettras d'estepaiz. ) sb 


l . o 


“Junta eral do distrieto. — Ses- 
são Te 1 de Eni de 1865. — 27.º dia de ses- 
são e 12.º extraordinaria. hoo ig 
“ Entrouna sala O snr. governador civil e 
tomou o seu respectivo lugar na meza. 

- JA acta foi aprovada. 


| * . 


Por essa occasião pediu, a palavra o enr. 


| procurador Freitas Menezes é Vasconcellos, o 


sendo-lhe concedida, disse que queria que se 
declarasse na acta o ter votado contra a subs- 
tituição do snr, procurador Gouveia Osorio, 
feita ao parecer da commissão de fazenda, or- 
camento e contabilidade, dado sobre reque- 
rimento dos empregados do hospicio do Porto. 
a Mandou-se declarar na acta. 
Cotmcbos ha 1, ORDEM DO DIA | 
Continuou a discussão, adiada da sessão 
antecedente, do parecer da commissão de fa- 
zenda, orçamento e contabilidade, dado sobre: 
o orçamento districtal. | Ea vm 
“Tendo ficado com a palavra o nr. procu- 
rador Castro Neves, começou a usar d'ella lar- 
gamente, fallando sobre esta materia, assim 
como os snrs. procuradores Cunha Coelho de 
Barboza, Vasconcellos Leite Pereira e Gou- 
veia Osorio. | - entr 
Pediu a palavra o snr. governador civil, e 
sendo-lhe concedida, fez largas considerações 


| sobre a proposta que tinha apresentado à jun- 


ta, e que estava consiguada no orçamento sob 
a ebá de 4:0009000 réis, sendo dous para 
se habilitar a Sociedade Agricola a represen- 
tar-so condignamente na exposição interna- 
cional'e dous para auxilio da uma quinta ex- 
perimental. | 

Não havendo mais quem tomasse a pala- 
vra, julgou-se a materia discatida e o sur. pre- 
sidente poz o parecer à votação da maneira se- 
guinto: 
Orçamento districtal para o anno economico de 


% , - PEZA nal po , 
— Sopitnto 1.º — Da junta goral do district 


O DE mps=s 2% 


Réis 


Ê e 


— Secção 3.º — Réis 3975750 — Secção 4.º 
| rs.— Importando este capitulo em 40:5888311 


réis. 
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ras de pau oleo 44 pranchões-de vinhatico, varias en- 
-Commendas eB1 passageiros. | 
vosa 


(não leal nem se o gnr. Mathias foi fi 
tro por intrigas, 
questões não são do parlamento; que toi elle 
º [orador um dos pr eiPos' 1) 

"| modo porque tinha sido. formado o abinêté, 


TA 
. IC 


o 
f ad 


E!  omrelnção=: rider 
Ab 25 


.s pt 
Su. . 


agido março Em RE NM e Clio, prcodént de mas depois d'elie existir e ser por | as sim dizer mo pose 


dot dd 4 IparaNorway 0 cs santificado pela votação das duas camaras que 
24 » En ars o Maldon, de Maldon, parê | o mais prudente eo mais justo era esperar pe 
o a ENT O Elia, E Porto los seus actos; mas que para isso era necessaria 
27 » Em Londres, o Guadiana, do Setubal. | queo deixassem trabalhar e não estarem con- 
- E >» PREMENTE 09 o) “Arma Charlotta, de | tinuamente a pôr- -lhe embaraços. 
pr j 3 nl pad Rtçã Dirigindo-se ao governo disse que era in- 
RR Partos cet? bom vao - Castiliam, do dispensavel que elle-fizesse “alguma cousas) 
9 MOF Clbidedier, 0 Engene do New-York | que o VA ET devia caminhar ou morrer; 
ATA NTTIS “opa Linho. ne que a ua inercia não podia ser apoiado pela 


maioria,e se queria a coadjuvação d'esta devia 


«28 de naiço DeiSciliy,. 0 agitado of the Taff, para o fazer por merecal. -a, trazendo à camara tra- 


f Porto. 
7 a - De Shields, o Result, e 0 Asia, ambos balhos serios, medidas uteis e reformas gran- 
o para Lisboa, *. des. 
suo Deo Clyde,o vapor De Brus, para o Discorrendo sobre o tempo inutilmente per- 
vera Porto—em 28, o Kenna, e o August, am- did 
“"bos-para Lisboa ido n'esta sessão sustentou que eram estereis 
27,» De Covwes, o Maldon, para Lisboa, as pugnas da palavra que se tinham dado até 
» » De Liverpool,o Mary Jane,para Lisboa | agora; * que isso não podia continuar assim.; 
» »  DerWaterford, o Sqúire, para Lisboa. | qua embora trium phasse a rethorica eram der- 
24  »  DeCardiff,o Léonie, para Lisboa. tad h d 
(29: 797 Do Havre, 0 Aguia, para Lisboa. rotados os me A 0 paiz ; * que era 
VISTA preciso que se deixasse o ministerio governar; 
as de março De Sandgate, o Charlotte Louise Wi- | que a opposição fazia O seu dever creando dif- 


per de Lisboa sis Aalborg. ficuldades ao governo mas que a maioria devia 


cumprir o seu passando por cima da opposição 
e destruindo todos os seus planos; que a op- 
posição tinha uma grande responsabilidade 
pelos “actos praticados durante esta sessão em 
que nada se tem feito de utilidade publica mas 
| que não era menos grave a responsabilidade 
| que pesava sobre a maioria ; que esta deve 


| governar com o ministerio mesmo apesar da 
al ENTRADAS l 


| oposição. 

Esta parte do sc do snr. Luciano foi 
| muitas vezes interrompida por appoiados da 
maioria, por à-partes da opposição, o que tudo 
promoveu um tal arruido que o snr. presiden- 
to cançado de chamar os deputados 4 ordem 
declarou que 'se esta senão restabelecesse le- 
| vantaria a sessão. 

e eee Socegados os espiritos o aquietadá a'ca- 
“> OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS || mara contifitou o or. Loinio ds Castro: far 
gel METEOROLÓGICO D 4 “ESCOLA zendo muitas 'considerações para mostrar «a 
| + MEDICO-CREUEGICA, PA REM: | urgencia de se pôr fim: ao estádo de abarchia 
| ps o. is || parlamentar a que tinha chegado a camara, 
prometteu (trazer brevemente uma proposta 
sobre economias, explicou as suas palavras 
| «governar éresistir» fazendo ver que se re- 
feria à força queo governo devia-ter para ro- 


LONDRES, 29 ADO detegam psra Lis- 
ha Ferreira. Borges, e os vapores Earl de Grey,e 
ydney Hall; para Lisboa e Faro, o Estelle. 


—— 


- Welegraphia. electrica 
“& Associação Comercial) 
a; ' vLishoa 3 de abril 


e aocol 
“LIVERPOOL 6 dias— Vapori ing. Brogania 
' BAHIDAS lcd 
oras AESA Joven Thomas. 
“a “BT. PIERRE DE MIQUELEN — Escuna fr 
essie 
— GIBRALTAR —Vapor ing Messina. . 
PORTOS DO E VETA A pag. ing. Ga- 
lileo, 


a sistir aos empenhos e sugestões na nomeação 
4 para os empregos e pediu que todos se juntas- 
O MAM Ai | sem para se dotar o paiz com os melhoramen- 

“| .obnbivo(á voian it + | tos a que elle tem direito, |. 
9h. ima 07 | 18, | 68 [oxo Nublado Em seguida teve a palavra o &nr. minis- 
e — — - ttro das justiças que disse que se o governo S 
má 5442 | 143 | 81 | NO. | Idem | não tem trabalhado é porque não tem podido V' 
NE k | e senão tem podido é porque a opposição o não 
CL ÕÃíÇÃHABTITI tem deixado com as suas lutas diarias durante: 
3 : 754,26 | 15,2 | 66 | NO. | Idem todo 0 tempoem que os novos ministros estão 
Re aa dig á testa do poder; que o governo quando se' 
mena temperar ii 102 formou podia addiar a camara mas não o fez 


para se não dizer que tinha receio de se apre-: 
sentar no sejo da representação nacional ; que | 
medidas importantes como as que o governo 
queria e pretende apresentar, não se fazem 
sem estudo e sem tempo, mas.não era possivel 


8 ps de ozono 14,0 
psi (alt. da: agua pluvial em mil.)-O 
E director, P. A. ias. | 


+ Z ” =: + 


(f | 
OBSERVATORIO METEOEOLOGICO DO INFANTE 


D. LUIZ estudar tendo de sustentar no parlamento dis- 
Begunda: feira e de abril, &s 9 horas da manhã | cussões acaloradas posto que inuteis que um 
ER moer. Jp ID o [| governo liberal não se impõe a uma maioria 
o ao cas aaura ta) DESMÃO! ore - Vento “Ceu | liberal; que sea maioria quer que o governo | 
- dba caminhe deve collocar-se a seu lado e'conta a |. 
“Porto. s + «vs «| 761,7 | 181 |ONOmod Memub, opposição nos seus excessos; que ahi estão | 
pasado a ya o ai Ea é as leis sobre vinhos, cereaes, desamortisação | 
ti 'g ESE. tra Tdem | | postas de lado; que ellas devem "ser discutidas ! 
Figueiras spIaO l 121 Estuda, Idem [e votadas mas que para isso deve trabalhar a 
Ab dp: siri pira ENO o rip Pordapi AM 2ó não o póde EA 
ra Rio td j e Que um governo não é forte quandoe escra- 
isboa “etiº2| Pemmperanura minimiá. as 107 visa; que assim não quer ser governo, mas 


Lisboa— chão; ulivo» 
“Porto pequena: vogá 
a Figueira— 
nr ”w 


Peti chão, 
As ias ig ERES “Bão Coiildtas e rodu- 
“pidas Bo nivel Ef at praloy À 


Uso PTE e gy 


“Estado do mar 


e e AD 


ue o quer serem nome da moralidade e da 
o, justiça; que pap so lévantou para defender g 
“| snr. duque de Loulé porque considera s. exc. 

pelo sou caracter, pelas, guasyvirtades o pelos 
seus serviços superior ás arguições que lhe 
tera sido feitas; q aa senão defende a si proprio 


José Nunes própoz que a sessão se prorogasse 


s' vv Observatorio meteorolo Si do 
(O director, ; Praderso-da 5 pda 
-O0ID3 29 eotodiam ao m eq + 
Dil oh " “Botéuim meteorotogico 
Coto tfmtérnaetonal 97 | 
— TRANSMITTIDO DO OBSKRVATORIO DE punto E” 3 vm. 
21 Õ BRIL. 
Esta Ta! “centro de 1 SALE quer 
«em Brest. Vento SE, fresco na entrada da Man 
4 Não chegou o balegtama da, Garuyhã a io 
“de hontem. 19 ollsinas — 
ab Tempo, provavol em Lisboa: em 4 denbril (8). 
ppt dano resco ou forte de entre N. e O gu SO. 
17 (8) O aviso do temp» provavel, recebido de Pa- 


ngeDo Luis 


«Piz; é tambem vemettido para o esoriptorio. da asso- 
tra A OS 8 praçardo. comercio. é 
Ea ) 


Ci ea abel ab csnhá povo | 
E a na] 
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.“ 
; 


é tyranno na 
que antes d 


à eumesnsol mos " 


mm 


89 — COR, — STSLEM RTOM 
"Did ativa “Lisboa 4 A deabriy 
ke Em (Cortesp; part. do, aliamaeTa, do P Portos) 
oo» Mais um dis perdido na camara electiva | 
co dá Ee são dehuje foi para explicações 'e | 
ota É em q 
po que escrevo ainda.a camara funceiona 
o emos proregada a-sequerimento do 
«Br! Claudio José Nunes. 
allaram os 1 ocê: . Lobo d flo, Santos e 
Silv for Caio ro, Ea tro | das justi= |. 
-Ças,' “Thomas, Ribeiro, Vieira de Castro e Pla-| 
cido de Abreu até á hora emque assisti 4 Bes- 
são. Cup Guoss sa. go * 
adm "Muitos 2 os oradores inscriptos e se hou. | 
ver:numero a Eessão . deve durar, até á meia 
noute. 
Naturalmente. o estomag 
suas exigencias está es para 
«monto a sessão findo, ra 
“O enr. Lobo d'Avila deu algumas explica 
s em rosposta-a: algumas expressões empre- 
3 E seus discursos pelo snr. ministro d 
“fazenda. 
-— Seguiu se-lheo spr. Santos e Silva que E 
um bom NPBO nã forma, orou com facili- 
dade é com «Correcção 1 na phrase,m mas foi severo 
“e talvez pouco generoso. nas referencias, : allu- 
sões e insinuações que, fez a; alguns deputados, 
4 maioria e ao honrado presidente: pio Tam 
los deputados. 
“ Fallou depois 0 snr. Luciano dé Cástrô quie 
teve mo ntos- de-arrebatar a assemblea : 
excitou 0 »plausos de as « 08 lados. 
est eu do começ ú por se explicar no mo- 
não Porã iso, Ted do'o procedimento do snr. 
-Hermenegi do Blanc. mostrando a contradio- 
d'este cavalheiro em dizer uma: cousa, na 
'camara'é ontra diferente. fóra della. z 
- — Referindo-se ao snr. Lobo de Avila disse 
que e não podia ninguem. sustentar que em poli- 
tica os homens devessem deixar-se levar pelas | 
Ep particulares, que o seu caracter nã 
he permittia. seguir cegamente um a 
ara onde elle quizesse ir; que não era escravo 
minguem nem servo de gleba do poder; que 
não defende a maioria porque ella está mais 
do que justificada das accusações immerecidas 
que lhe tem sido feitas, pois tem sido sempre - 


ficl eleal aos, principios do seu partido; que ' 


não quer saber se 0 snr, daque de broulo, é ou 


e 
, 


accusado de birra porque tem a conscien- 
cia de nunca se ter-valido da intriga nem ter 


» | empregado a insidia para se engrandecer;que 


é ministro porque o instaram' para O Ser e por- 
quetinha a vontade decidida de prestar servi- 
ços ao seu paiz; quo se as cousas continuassem 
como atóngora,: que'clle orador deixaria os 
bancos de ministro porque o que queria era 
trabalhar enão o deixavam. 
“Osnr. Thomaz Ribeiro seguia -B6 20 EnF. 

ministro das justiças. 

+ O distincto author do «D. Jayme» é sem- 
pro poeta, ainda mesmôó nás mais aridas ques: 
tões politicas. O seu discurso tem periodos 
magnificos,que foram devidamente apreciados 
va camara. Feliz nas respostas aos ápartes, 
'| não menos feliz foi nas'comparações que fez. 

Referindo-se á phraso do snr. ministro das 

justiças, no seu primeiro discurso, de que ti- 
nha sido levado aos bantos dos ministros pela 
onda da Providencia, o orador disso que a on 
da-hão o tinha) atirado para terra firme, mas 
sim sobré tíia ilht' vulcanica, que se sumia ka 


eus pés, sendo;precisó que a maioria lhe ati-| 


rasse com cabos é salva vidas para o illustro 
ministronão se submergir. 

“Querendo ver contradieção no mavtdo pro- 
| gressista, em ter pór seu chefo um dúque, e 
| querendo justificar o partido regenerador em 
| ter tido os duques de Saldanha e da. Terceira 
á testa dos seus ministerios, disse que o parti-| 
do regenerador, não sendo o partido popular 
genuino, podia ter um fidalgo na sua frente, o 
que se não pudia dar com o partido progressis 
ta historico; que o Enr. duque de Loulé é ver- 
dade que era marquez no primeiro ministerio 
historico, mas quo se fez depois duque para 
mostrar naturalmente assim os seus instinctos 
democratioo 8, 

“A um áparto do ear. Coelho do Amaral, de 
que hoje os titulos nada valiam, o orador res- 
pondeu, pouco mais ou menos, com grandes ap- 
plausos da opposição : 

— Note a camara esta declaração do illus- 
tro deputado ; — O partido historico fez duque 
o sou chefe porque os titulos nada valem. Lo- 
go, 0 partido historico quiz desfeitear e escar- 
necer o se chefo ! 

Concluindo o orador o seu discurso, defen- 
deu osnr. Barjona da accusação que lhe ti 
nham feito de Bs. exc.* ter procedido menos 
lealmonte para com o orador aproveitando 0 
favor da cedencia da palavra, o sabendo 
que a discussão. seria abafada. O orador as- 
severon que.osnr. Barjona de nada sabia, é 
“quo cesto enrs, “bem como o snr. Barros | 
e Cunha, que propoz a materia discutida, se 
houveram como dous cavalheiros. | 

Fallou dopois osnr. Vieira de Castro, Ti- 
nha fallado o poeta de versos, devia fallar o 
poeta da proza. Era justo. (O talentoso depu- 
tado tinha pedido à palavra para explicações, 
mas ap-zar do não dar uma só explicação, não 
Onngou a camara.e pelo contrario a deleitou, 

“Eu-tenho-gnos fazer-uma declaração aos 


loitores que não conhecera o meu caracter in= | 4 


feito minis. e endento. Na apreciação que Bu fa ue 
pois entende -que “aquellas. Auto na Enero : dr 


to levar ne 
antipathias. Não digi 
ho, e espero em Deus 


por amisades nem p 
odios, os não fe 
não os 
so e como sei, Ná 
aos talentos do que a 'mediocridades. Não ha 
favor; quando ha justiça: Seapplaudo Vieira 

Castro, não épor elle ser méu amigo anti- 
go ebome leal;o verdadeiro, E' porque, Nãei- 
ra de Castro é um talento. E se os proprios 
inimigos o applaudem, o lonvam, o exaltam, 
como-hei-de eu callar-me sendo seu admirador 
e seu amigo ? 

“Sou justo o nada mais. — Isto serve para 
am a quem eu não conheço e que me hon- 
ra com as suas cartas por que é que eu elogio 
quasi sempre illustre deputado por Fafe, E 
mesmo entendo a explicação desneçessaria. 
Abram-se as paginas do «Diario» e leiam-se 
lá os discursos do sur. Vieira de Castro; dei» 
tem-se os olhos sobre qualquer jornal politico 
de qualquer cor que seja e veja-se o que allise 
diz no dia seguinte á sessão em que Vieira 
do Castro teve a palavra, 

Se eu fosse accusado de ser parcial encare- 
cendo os talentos de Vieira de Castro, para 
me justificar bastava-me o «Diario de Lisboa» 
e os jornaes de todo o paiz. 

O poeta da prosa como eu ja dizendo não 
deu uma unica explicação. Apegou.se a uma 
phrase-do discurso do snr. Gvicho «contida 
nas palavras «terrabaixaram a tribuna» 6 80- 
bre esto assumpto discorreu brilhantemente 
por mais de meia hora. 

Eu considero o discurso queo snr. Vieira 

de Castro prónunciou hoje | o melhor que E. ex.* 
tem pronunciado; depois que: entrou na ca- 
mara, - 
A camara applandiu o talentoso mancebo 
e só lastimou como eu lastimo que Vieira de 
Castro ainda não perdesse aquelle modo de se 
expressar que elleadquiriu em Coimbra e quo |; 
destoa mal na tribuna parlamentar. 

Quando o “orador deixa de fallar “a'aquello 
module ha uma só pessoa que ao ouvil-o não 
ásippiguda ox intimameúte oú pór expansões 
permittidas nas assembless parlamentares. 
0º Como tivesse dado a)hora'o snr. Claudio 


até se cqucluirem as explicações, 1: 

O enr. Sant Anna requereu, votação nomi- 
nal, e o requerimento Ívi approvado por 69 vo- 
tos contra 37. 

Na ordem do exercito n.º 13, de 1 do cor- 
rente, le-se o seguinte: | 

« Sua Magestade El-Rei manda declarar 


q pn reformado Manoel Joaquim da. 


do foi exonerado do gorerno da t torre de 5. 
ente de Belem, e reprebendido, por haver 
mandado fazer fogo sobrê uma fragata dos 
Estados Unidos da America depois de esta ter 
arreado a sua bandeira e virado de bordo, re- 
conhecendo assim O signal dado pela mesma | 
fortaleza, que lhe fizera alguns tiros com o. 
fim de que não continuasse a navegar na di- 
recção is barra do Tejo.» 


POST- SCRIPTUM. 
A sessão da camara dus deputados, açabou 
muito depois das 6 horas. 
Foram dadas todas as explicações Ê 
occorreu de notavel. mi 


, , x. . 
CAM pMiSdie MINS chi! 


CORTES | 


“Camara dos dignos pares, 


1 0410 Sessão-da Ate abril pa 


(PRESADENCIA DO ENR. JULIO | ia 


a a 


A's 2 horas e tros quartos da tarde, verificando- 


se ghaver na salla numero legal de dignos pares, pa-. 
rã A camara poder funccionsr, o nx resticata de- 
claron uberta n sessão. - 

Acta approvada- 

A correspondencia teve o destino convenie de. 

O snr. conde de 'Purreg Novas leu e mandou pa- 


- 


— 
ve. 
. 


je 


mi- 


ao ministerio da guerra- 

Mandou 'se expedir, 

O snr. Vaz Preto desejou ser infor do. 
nha vindo um documento que: tinha trmaá sl 
nisterio do reino 

(O snr. se retario, conde de Peniche de que 
ainda não tinha vindo). . à 

O enr ministro do reino, dizso que] fada. todo 
o possivel para que esse documento viesse o mais 
breve possivel. 

O snr. Marquez de Vallada, desejou saber se o. 
snr. presidente do conselho compírecia hçjo À es- | 


O sn ministro do reino, disse que objecto i im- 
derem 


são. | 


portante de: serviço publico inbibia de 
comparecer hoje á sessão os-Enrs. ça 
conselho, e ministro da guerra, 

O spr. Rebello da Silva ent dia que não po- 
dendo a camara dar ordens ao po er. executivo, 
tambem-cra certo que a Camara não padia estar ás 
ordeos do governo, e. portanto parecia lhe conve-. 


e. 


niente, que,o sur presidente so informasse do, Sn. | 


Duque de Loulé, de quando s. ex” poderia compa- | 
recer, para então se poder continuar esta diseflêsia. 
Assim ee resolveu. . 
O snr. marquez de Vallada abtimndou nas ideias 
do orador precedente. - 


E 
O sir presidente disse que, vifto a camara es- | 
| tar de accordo com as ideias apresentadas pelo! snr. 


Rebello da Silva,slle orador se enténdena com io enr 
duque de Loulé,e então vs dignos pares seriam avi- 
gados. =. ! 

Passou-se á ! 

ORDEM DO DIA | 
1º psrte | | 
Discussão do parecer nº 7 que julga dever ger ad- 
mittido a prestar juramento n'esta camára como 
par do reino, successor do snr. visconde de Alcés, 
o Enr. Augusto Carlos Cardozo Bacéllar de Sou - 
za Azevedo. 

O sur. Silva Cabral fez diversas considerações 
combatendo o parecer, não em quanto 801º, 2.º 
3.º pontos, mas sim em quanto ao 4.º ponto, Potquo 

em face da lei o rendimento de 1:6405000 réis, não 
era verdadeiro, porque deduzindo a decima que pa- 
ga do seuordenado como ajudante do procurador ge- 
ral da coroa, esse rendimento não chevava ao que a 
lei exigia, e depois de varias outras reflexões, mos- 
trando que aquelle cavalheiro, digno- a todos os res- 
peitos, não podia ser admitido ao exercicio de par 
do reino sem primeiro provar cabalmente e conforme 
a lei que tem o reodimento de 1:640,5000 réis, con- 


cluiu propondo o adiamento d'esto parecer até se | 


“provar o que a lei exigia | 
O sor Reise Vasconcellos, como relator da com- 
missão, fez breves reflexões sustentando o parécer 
da commissão. 
O enr Vicente Ferrer produziu diversos argu- 


mentos para combater as asserções aduzidas pelo, 


snr. Silva Cabral, e entendia que as unicas garantias 
que encontrava na lei para qualquer individuo que 
tenha direito ao pariato,possa ser admittido,são ss da 
idade e da intelligencia, porque a do rendimento não 
é garantia nenhuma, por ser a que mais facilmente 
se póde sophismar. 

Posto á discussão o adiamento do sor, Silva Ca. 
bral, foi admittido. 

“Tomaram ainda parte n'esta discussão 08-8nr8. 
Silva Cabral, Marquez de Vallada, S. J, de Carva- 
lho e Vicente Ferrer, . vom! 64] | 

' O gnr. Rebello da Silva requereu que se julgas- 
se a materia discutida. 

Foi approvado. 

Posto á votação o adiamento do enr. Silva Ca- 
| bral foi rejeitado, oO 

—— Passou-se à votação do parecer que ol appro- 


vado. 


O enr presidente Jevanton a sessão. é disse que 
para a proxima sessão serão 0s Dignos Pares avisados 


e a ordem do din-será a mesma que vinha para hoje 
Eram quasi 5 boras da tarde, 


bjist 


ER 


E nunca, - Digo o que sinto e avalio co- | . 
Rá gun mais favoravel “2SOUTHAMPTON 30. —Ohegowo: gene) “os 


mada 


| nitorio federal todos os estrangeiros em rela- 
Lj Sis « com o Bah, pad 


é dé 
Lt 
4 
| 
- 


vdidos. 


ente do | 


da0L .qes o mos vel TR-! 
- Folhas de Madrid e. o ED 7 
ril, do Havre e Bruxellas “de 30 deimargo. 


ral Valle Riestra e parte para Madrid. Diz'se 
que'o“commandante da esquadra bespanhola 
está satisfeito com as explicações do Perú. 

De S. Domingos sabe-se que Cabral tinha: 


suspéndido as hostilidades: em S. Thiago. O [98 ill.7ºº e exc.7º"isnrs. queso dignaram as - 
governo compunha-se de uma junta governa sistir 20 responso de sepultura que-por alma 


tiva. Os rebeldes reforçavam se nos fort 


FRANCFORT 30. — Acaba de fuzer o Ha- 


nover uma proposta tão embaraçosa para O aa no a ns do éorrente. .. 


gabinete do Vienna como para o de Berlim.' 

Aconselha o governo do Hanover, como a me- 

lhor solução que póde dar-se á questão dos du-' 

cados, que a Austria tome posse de uma parte 

dos territorios cedidos pelo rei da Dinamarca, 

sem prejuizo de ulterior accordo sobre esse: 
onto, 

-- PARIZ 81—0 Memorial Diplomatiques 
publica interessantes noticias ácerca de novas 
negociações com que se qner pôr termo á guer- 
ra dos Estados Unidos. As bases para uma 
reconciliação que paretem admittidas em prin- 
cipio pelas partes belligerantes são: 1.º a 
abolição da escravatura; 2.º uma convenção 
pela qual sejam reconhecidos os direitos for - 
maes dos varios Estados; 3,ºuma modifica + 
ção do systema eleitoral vigente para a eleição 
presidencial, 

O correio do Mexico assignala uma bri - 
lbante victoria dos francezes; Os ndiEteanios 
perderam 200 homens. 

PARIZ 1 —'A emenda aprssetada pelos 
deputados da oppósição para que'fósse a fin- 
|| prepsa submettida à jurisdieção dos tribunaes 
ordinarios em lugar, de continuar submettida 
no regime administrativo , foi regeitada por 
187 votos contra 63. 

LONDRES 31—Na camara dos communs 
Me. Newdegate chama a attenção sobre os 
discursos, pronunciados no | senado francez 
pelo cardeal Bonnechose, 6 pergunta so O go- 
verno julga compativel com'a harmonia va 
riór é com a paz exterior que.se tonvide ou 
que se permitta ao Papa residir em laglater- 
ra. Lord. Palmerston. responde que. é muito 
grande o sentimento de respeito do governo | 
para com o Santo. adre, t mas que à residencia 


deste na Inglaterra resta- se à muitas objec- aráci] og 


ções, e julga que não £ó, seria uma abomalia, 
mas mesmo um anachronismo politico. , 

“Lord Palmerston lembra que no anno pas- | 
it Mr. Odo: Russell manifestou a Sua Santi. 
dade que se as circumetancias 0 obrigassem a | 
fixar à sua rosidentia fóra da Ttalia, E6 "Elia 
“todo possivel para o seu bém estar Ee  quiizos- | 
se residir.em Malta, 

NOVA-YORK 22. — —Grantintentou, mas 
"debalde, com municar « com Sheridan, que des- 
truiu todas as pontes do rio James outro Lyn- 
“chburg e Richmond, e as pontes do caminho é 
de ferro entre “Stanton e Ubarlotteville. O|: 
«World» diz que Grant crê que os confedera- | 
dos abandonarão Richmond no praso de dez, 
dias. O «Herald» assegura que Lee e 0 presi- 
dente Davis resolveram renunciar á lucta. 

Sherman marcha sobre Goldsboro.. 3 

» O general Lee tem as forças de seu com- 
| mando em Raleigh. of ) ab sui 

 Ocongresso confederado: authorisou o pre-' 
sidente Davis para apoderar se. dos; valores | 
existentes nos bancos,. , RÃ Trens 

O ministro dos negocios, estrangeiros. de. 
Wasbington mandou que, o. praso de. doze. 
dias e sob pena de prisão,abandonassom oter-., 
7 ' 


=. Fr las 


4 


19 O 


a , Es e no As - e Amy 
TT (CC ETCTa So 


“TELEGRAPHIA 


ca 


sono j DBABRIL N Ju HORAS. E! 


ra a meza um requerimento pedindo. pb gl 
e 


M. DA MAN 
ao Doado Es E rata | 
(Do seu correspondente) | 


TURIM 2—Em virtude de uma convenção! - 
entre as authoridades militares francezas é 
italianas, as tropas respectivas “poderão pas-| 
saras fronteiras para Asia os ban- 


LONDRES 3: pi sfouxelidados innlezed so 
aii ros por cento portuguez 47 º/,. 


IDEM 4'DE ABRIL ÁS 10E 55 M. 
: « DA BANHAN 


4) 

= jornal a «Epochan diz quo “houve uma 
 confaeficid entre Narvaez 6.0 Nuncio sobre 
'a questão de Italia, declarando Narvaez que 
a Hespanha respeitava os direitos do Papa, 
mas queera necessario uma CE de con- 
ciliação ., | Telno 4 
a .W Gaceta de Madrido publicou do! de 
creto, reduzindo, os direitos de Mupartação É 
sobre ap farinhas de Cuba. 


e os - 


“PUBLICAÇÕES UITTERARIS. 


sp nacional 


A impreusa nacional e nas lojas dos seus com- 
o] missarios em Lisboa, Porto e Coimbra, ven- 
de-se a lei hypothecaria, edição official, com o Te- 
gulamento e repertorio: preço 460 réis: Nos mesmos 
lugares se vende a tabella dos emolumentos judi- 
cises, edição official de 1864: preço! 240 réis 
(1287) 


Os asylos agricolas da Suissa 


ONSIDERADOS como meio dé educação: para as 
: creanças pobres, remedio contra 08: progressos 
do. pauperismo o systema. de colonisação, tradueção | 
do francez applicada no estado presente de Portugal 
e oferecida as exc* o snr. barão de Nova Cintra. 

Preço 160 
Vende-sena livraria do editor Jacintho A Pinto 
da Silva, rua do Almada n.º 134. 


Mez de Maria 


DA IMMACULADA CONCEIÇÃO. 


POR. 


A. GRATRY - 


00 00 o q... .......- 


E 


(go 8? : 


| reira de Macedo Pioto; testamenteiros de: An- 


Aniregnas na secretaria do palacio. | 

18º No caso de duvida sobre: “qualquer |, 
a estas bases 
rgão-o privilegiado, 
A decisão da direcção do Pólscio de Cr 


diria do edificio durante o tempo da 


bases seguintes: ; 


dida antes a fixado para b aberta 
posição e terufingrá 10 


gar deúttô do: OutBiot io retida das os. ho 
tampos; 25% 


Pri suis dependencias aó privilegindo 
ea um numero detarminado de ajudentes, 
ou empregados, qua prepamonta se Jiai- 


o Aa 


Rita: de” Miranda Magalhães; »Aitoriio ! 
* Ferreira de Macedo Pinto-é Manoel Fer- 


. 
“s ds i a . “ 

“ n o 3 

TRES [RE cg 
! ; ! + STR = 4 
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tonio Rodrigues Nunes, agradecem: a todos 


E | ENTOS 
es. |daquello seu presado» amigo, AntoniocRo- | "7 Rin a MUSCC AD PLS at 
fdrigues N en teve lugar naigreja (1365) ostono Icfrdor 0 Pereira, al jo mu dado 
) 


sta | residenc a d a rua do Bowjardim 
| Bra a rua scima mencionada, sonde conti- 
| | nús, a concertar toda a qualidado de jnstru- 
| ento de vento, para O que sa achal habi- 
itido por ter praticado dous annos nas pria- 
Co 5 fabricas de Pariz, assim como na de 
Mr. Gautrot e outros, participa: sos: srs. 
| mestres de musicas e amadores, qué rei 
beu ultimamente -pelo «Alice» um: igranho 
sortimento de instrumentos de-metal ema- 
deira da melhor qualidade, podendo affisn- 
| gar que em nenhum outro estabelecimento 
d'este genero: encontrarão maior commodi- 
dade nos preços nem garantia nos instru- 
mentos, por o annunciante estar babilitadoa 
tirar Qualquer defeito que: por acaso para O 
futuro ora ter E Dpnreçãe instrumento. 


(805) 


N officina dos transparen- 

tes,rua do Reimão n.º 193, 

vende-se 1 um m guarda-vestidos movo, por piso 
, (12 


ESTA 


Brancas e preasde alto 
A MILLER & 6º 


rs md Ds INQLEZES — 18. ua 
curvo (1209) 


esa ES RE pe 


Hº hoje ás 8 horas da noute, uma uh, 
dos eleitores do circulo da S6, que apoiam 

a candidatura do cidadão Custodio José Vik 

eira, na rua da Fabrica n,º 21, 

9 Convidam- -se todos 08 amigos do candi- 

dato e do paiz a comparecerem naquella reu; 

nião. +! (1367) 


Sociedade do Palacio de: Crystal 
' Portuense 


direcção do Palsciode Crystal Portuense 
» tirar vistas ph tographicas, interioros é 


E] 


tenciona vend?r o privilegio *ex lusivo |, 


JO >te0m GIROS 


proxima exposição interascionol, sob, as 


1.º O privilegio dá o direito de tirar vis. 
tas interidres o exterinres dô edificio, e su s 
dependencias, mas não sibgúlormente dos 
objectis expostôs, sem licença pôr escripto 
dos seus possuidores ou exposi ores. 
20 privilegio começará avi rat 20] 09 
ia da ex: aa! 
“dias depois. dó fo. 


-1 


das ” sh 


cheda! 


S.* E pd To) privilegiado um lu- [o civpocdo: 


iemoTg daogais : 
Aduel da 
JEBANCISOO Vet Zeltor &C&, rãa dós In- 
glezes n. º 78, tem para vender “aduela de 


Memel, primeira Pit red —A 


P | 
qsDênso 30na rãs das Fi o. 
+ é sad + AULA (30: 


dus sb € 
24.8 E fe po 8 “entrada A ad 


7 0121 . 


ind al ea visad mA | 


o.2 “Tres esbionigis dei csda vistá-Serão 


Amrs p 8 "O 


Mm 


, Ou sua verdadeira interprets- || 
sujeits=se mpsolut mente 


Este os: 


&: 


V ENDEM. SE 24 na rua d 


de pedra Te Canellas 


S. Miguel. 9, 


q AS proposta para: eço, e qualg uer alte- fadá 1227 
PAGA istas PE pes - nã — —— . o 
secretaria do Palyeio de Crystal Portuens: E PD (e é . eds, ge 
Bié o dia 25 do corrents m Tu dh oa j AQ ESA 


e, 


cio'de Crystat Portuense, Ade Pi de 1865. 


pia senhora viuva; do 42 qifhbo bao bons 
| pregar-se' como governanta ou mesmo como 
Jeriada em uma casa decente ; offerece-po' a fa- 
'zertado quanto esteja ao seu alcance, mas só, 
| de portas a dentro, Quem precisar queira diri-/ 


gir-se em carta fechada a A. R, C., rua de San-: 
to pa n.º 19, 


|] o 


(1306) 


€ E e acceita toda a hoqnos de pintura. 


Padre do oratorio da Tmmaculada Conceição, 


traduzido em vulgar da 2d edição A ? 


Ceza. 
“1 vol. 18... Correa aaa na. 240 
Encadernado o o BAU 360 
Na livraria do Viuva Mor6—Editora. AD) 


e e a em 


erre reversa comme nmrems e mae 
ESPECGEACULOS 


“Quarta -feira 5 de abril 


“T BAQUET.—Companhia nacional. — Em be. | 


nefício — O drama em 2 actos — CULPA E PER- 


DÃO — No fim do drama, o actor A C Bá recitará | 


a poesia—O SOLDADO PROSCRIPTO, — A come-.| 


dia em 1 acto—UMA HISTORIA NO TEM PO DE 


“D. JOÃO V — Nºeste intervallo o actor À C Sá reci- 
“tará a poesia - GRATIDÃO, — A comedia em 1 acto 
|—POSSO FALLAR Á SENHORA QUEIROZ ?— 

“A's8 e meia, 


i'de “vinho edgarrafado” 


Porto e secretaria da S: aa Te do Pala- N!: rus dos Inglezes 0.º 73,1 1.º andar, von- 


de-se carvão de pedra graudo. de excel- 
ento qui dade, vinído jdo Nem-Cásilo, + | 
doa! ) 


CaFção in nglez de Yew- 
“Cato FA 


q se da mais superior qualidade ha 
rua q dd n:º5,9. “andar. es 
“BA 


His £ 


- (1368) 


ras ee nvate 


€ pp” no 


» costumes:e muito saudavel, pretende em- 


o 


- “sm 


(1369) 
= Vinho. paro de Amarante vá 


VENDE-SE, ce se: 1 TA primeira -GAZ LIQUIDO * 
quaas Rr Ria eTo flo Porto — apto A  lmudos, sendo do mais ef 
5, - 
rua das. Cosgosiis as DO 6. Tambem se n- dei André n.º 
úa 5 vender-se 


nado vende-se nº rua 


para iieza, “iulto 114€116,eno; mesmo) 


[bom EE 220, 20 8300 réis, 7 E TiDÃO CRT Ta ae da 
E Ea, lãs ARA ed ei 
“Bortimento- novo | » fr 
RUA DE D man irgo zoa 30 |. Petéoleo de 1º qualidade 


Pê Pihfidos; THA gu 80 réis “a p* ç us RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 
| Ojréis, 0290 .102 0h 0F9 | 'ANTONIO 181. be (1158 
Torearets a 990, réis ntó ag6o | 


dovartegde a STA IO VAL DISTO ASI OND TIA” MO RPRPINEE 


REtaBUISoRnanE a dons 
DE JOSÉ Da COSTA NOGUEIRA E É SOUZA, Villa get do Feat 


EM GUIMARÃES | tada 
«sa urada 'sobre si, tem muita àgua f ara li- 
| “Rua da Torre Velha n; 1 À dao eo tom metto de sobra da sia cul - 
Ego 4 venda por Drobuts SAy varias ura, casas para senhorio e parai caseiro, é 
fazendas de linho, a saber: meias dizas e mita boafructa. 
bordadas para senhora e homem, meninos: e | “Para explicações e. mostrar a referida 
meninas, e coturnos, tudo de linha;'linha dé to-- quinta é vender póde ser procurado o ill.mo 
das as qualidades-tanto.em meada comasem'|'s r Bernardino do Costa Fernandes Merha- 
maço, . lin de embarque para:d Brazil; scober- | do, na sua uinta do ouro, em Villa, “Nova 
tas;teias de panno de, linho;caixas d linho en- de Famalicão, é n *estacidado na rua da Tor- 
| foitadas: apparelhos, de cama-bordados a crivo rinharn As 154. dida to » su (250) 
e tapado; toalhas de limpar:osrostd-burdadas | 
acrivo e tapado, bem como lizas, toalhados iso Hã seguintes RES DA COMA 
tanto de linho EE de Ração à det masquilho e (ISS TA, districto de Vilia Real 


2,» Qt 
4 


2,1. 


ira 


À io 


- Bom emprego de capital e 
VENDE Ei 3 quinta do goto na 


(23 
z, em 


» Thigps çã 
icão, con Rd Som 
; amegbrador de” BE coja quinta é toda 


| adamascada; guard ânapos é de tod as as qu Metade pe age, EI, E de 
dades; letiçõã de linho; o) se, par be be do gd | es dl 

quer daé mencionadas fazendas « que! so lhe en- etado E as A dm A oliveiras 6 
commendem. | se. monte pe he po iHO Mertinho. 


Hoi big rd 7 Ea ne Viga 
1a Fontevo sintonia: a 6 hate TE oa Í , 
“Uma dita mo mesmossitios 
Trata-so: areal Antonio de ida 
ONTINUA a Ler bem sortido nn de osito beira na cidaderdo Portojrua dos ar- 
Ç de Jonas e brins da fabrica de ros No- Acacia use 2280010 0h (4178) 


vas, que venda pelo preço da fabrica, AS- j ENDEM-SE «juntos cu separados na fregue- 
sim como brins, ctús para calça, de 1. 102 Rr) da Ramsldo, lugar. de ao uns 
qualidade, U (1310) fóros que, pagrm 7 caseiros, todos,n3 quan= 


(SRA Coinomicuiaora ad oranaaEi:. tia de 17 séis. annuses: quem, reten- 
Antonio Joaquim da Silva Barreiros | de aa a bei 


- BRANDÃO & Cx 


(RUA DAS FLORES N.º 130 


T , 
, AA 


oe M dinija-se 80 mesmo Tugar, a lrectar com 
braga, de Cats Aro, po Uni da | HER Nato a Lt prt a 
prá rã, Terceira, do Carmo. 9210, une - Thomaz, 202, ; am 


ECEBEU um lindo sortimento de pap el; | 
R Bom empreg 
ár de 


pintado para forrar salas, por preços ba- 
ratissimos, bem como jarras: de porcellana e, ENDE: SE ta morada de qua 
“tro andares, livre de oba o! dh fito, 


crystaes nacionaes e di (1014) 
com duas frentes, sendo para à rua dos Clo- 
Tr ansparentes a 18200|: rigos n.º” 63 e 65, é para a rua de Traz n.º 
Rua do Rcimão n.º 199 |70 a 74. Trata-se com Eduardo da Costa 
Correia Leite, largo de S. Domingos n.º 62, 
1.º andar. (1304) 


[grENDE-SEa cosa nº BRE 63 prça do 
Santa T hereze: tracta-se, narua o Ta- 
Igitase né 190 pi os Won 87) 


E — PRAÇA DE D. PEDRO — 18. a qem por a casa apalbgado da. ar da . 
Qui, ps 12 baralhos 800 réis. :, rua do Poço des Patas;com os n.º 1 a 
5) 4 EMTAID E “s(d238) 415, aonde mora osnr. basão de Villalva, cu- 
| T |jasepóde ver das 12 horss atéás 2 da tarde: 
Venda de pr edios | quem: a-pretender fslle na rua Pi irmeza” n.º 
MA morada de casas de um andar sita 145 para trator dóm seu dono, 'que 'a'vende 
“ma rua do omjardim n.º 862, o outra, ontem a noê so retirar para 0 BraziT. 


1r2615 a” ,r of osol 
casa immediata de dous andares, com quintal: lo O dai (1082) 


e agua, que úunca. Recon com 08 n$% 856, |, o “Compra a 0! de quinta” 


857 e 860. tod boat 

Outra na rua Armenia com entrada pela Wolareo do 8. Domingos: n.º 84, indica-se 

viella da Baleia, com o n.º , na freguezia de quem pretende comprar uma quinta nos 

Miragaya.. , arrabaldes E loria cidade; tendo casa nobre 6 
“Quem quizer falle na rua ja Alibadáiil. 0; po caseiro e terras de homi ronda A 


284.) (861) I(cORI) "cobol ob ap (1249) 


Srs) 


“ATTENÇÃO 


+ EXPOSIÇÃO INTERNACIONAE 
PORTUGNEZA DE 863 


GEGUNDA-fesra 10 do corrente, pelo meio 
dia, terá lugar a primeira sessão do gran- 
de conselho da exposição internacional por 
tugueza, no edificio do Palacio de Crystal. 
“Porto, 3 de abril de 1865. * (1344) 


Nº igreja de Santo Antonio da Porta de 
RB Cnrros celebrar-se-ha a festividade de 
Nosss Senhora das Dores, no dia 6 do cor- 
tente (com a assistencia do exc.”º prelado 
“diocesrno), tendo lugar o grande «Stabat-Ma- 
ter» de Rossini, e no dia 7 missa solemne 
8 serv;ão, sendo orador o rev, conego Alves 
Mendes. (1397) 


meza da Veneravel Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Carmo faz publico 
“que em sua sessão do dia 19 de outubro do 
-80no p. p. resolveu fazer sahir n'este anno, 
“mo dia de sexta-feira de Ramos da presente 
“Quaresma, a sua magestosa procissão do 
“Kriumpho, percorrendo as ruas do seu anti- 
-ag9 transito, é por isso roga a todos os seus 
- eCarissimos irmãos de comparecerem com os 
oseus habitos na nossa igreja, pelas 3 horas 
da tarde d'aquelle dia, 7 de abril proximo, 
para acompanharem e fazerem mais bri- 
“lhante aquella nossa tão magestosa procis- 
São. | die (790) 


o — 


OSE' Antonio da Fonseca Lemos e Francis- 
co Borges Garcia Ribeiro agradecem por 
este meio a todos os cavalheiros que se di- 
gnarsm acompanhar o prestito e assistir ao 
responso de eta tura naigreja de Santo An- 
dré de Padrovéllo, no dia 26 do corrente, por 
alma de sus mulher e cunhada a 'exc.m2 spr.? 
D. Maria Angelina Coimbra, pedindo-lhes ao 
mesmo tempo desculpa de não poderem agra- 
decer pessoalmente tão grande obsequio (por 
ignorarem o nome de alguns), protestando 
a todos sua eterna gratidão. 
Amarante, 31 de março de 1865. 
Mp (1347). 


Banco do Minho. 
recebimento da 1.º prestação de 20 p.c., 
2 ou 208000 réis por acção, annunciado 
-para o dia 5 a 20 de abril, fica transferido pa- 
ra o dia 20 3:30 do mesmo mez, em con- 
sequencis do atraso das obras da casa forte. 
- Braga, 31 de março do 1865. 

e À gerencia, 

BHanoel Luiz Ferreira Braga. 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida. 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 
y aa | (1330) 
.| E Rod 
Assemblea geral da Sociedade do 

“Palacio de Crystal Portuense 


D 


accionistas para uma reunião extraordiaaria, 
«à qual terá lugar em um dos salões do edifi- 
cio da Bolsa, no dia 7 de abril proximo, pelo 
meio dia, a fim de se proceder á eleição da 
-meza, direcção e conselho fiscsl em confor- 
midude com a reforma dos estatutos. 
Porto, 29 de março de 1865. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario, (1284) 


Ô conselho administrativo da 3.º divisão mi- 

* Jitar fas saber a quem convier,em virtude 
das ordens expedidas pelo ministerio da guer- 
ra em 23 do mez de março proximo passado, 


gana dia 20 do corrente mez, pelas 12 horas | Brazil, na provincia do-Rio de Janeiro:|. so 


a manhã, perante o mesmo conselho, na cida- 
de de Aveiro, se ha-de proceder á arremata- 
ção em hasta publica das obras a fazer com 

| varios reparos no edificio do extincto convento 
de Santo Antonio, da dita cidade, sendo a mes- 
ma arrematação na conformidade do artigo 
66 do capitulo 9 do novo regulamento da fa- 
zenda militar, para o que se acham patentes 
desde já as respectivas condições na secreta- 
ria do conselho no quartel general da 3 * divi- 
são militar,bem como no quartel do destaca= 
mento no mencionado edifício de Santo Anto- 
nio,em Aveiro, preferindo-se o lanço que mais 
vantagem offerecer para a fazenda. 
Porto e secretaria do conselho administra - 
tivo da 3.º divisão militar, 5 de abril de 1865. 
Augusto Ernesto Carneiro, 
Secretario do conselho administrativo. 
(1358) 


Nº dia 7 do presente mez de abril, pelas 
9 horas da manhã, se ha-de arremetar 
na administração de Villa Nova de Gaya 
a propriedade sita na rua da Serra do Pilar 
n.º (1361) 


“AGUA DE FLORIDA 


PARA RESTABEI.ECER E CONSERVAR A 
CUR NALURAL DO CABELLO 

Ã agua da Florida não é uma tintura, facto 

' essencial a constatar, a mesma agua 
tornando a dar a cada um a côr primitiva 
do cabello. Composta de plantas exoticas e 
de substancias inoffensivas, tem a proprie- 
dade de restituir aos cabellos o principio 
colorante que perderam. Ds uma salubri- 
dade incontestavel, a agua da Florida 
entretem o aceio da cab=ça, destroe as pel- 


liculas e impede a queda dos cabellos. 
Preço do frasco 10 francos. 
OLEO DA FLORIDA 
Composto de substancias vegetaes exo- 
ticas, contribue poderosamente,com a agua 
da Florida, á força, á belleza e 4 coa- 
servação do cabello. — Preço do frasco 5 
francos. 
Em Pariz, em casa de Guislain, 112, rue 
Richelieu, e 21 Bonlevard Mont-martre. 
Todo o frasco, não levando intacto e ni- 
tido o timbre prateado da casa é reputado 
contraf:cção. (1360) 


VENDE-SE narua do Bomjardim, e anto- 
riormente Bairro Alto, para quem preci- 


| Bar, quatro a cinco pennas de agua nascida 


em rochedo; em muito maior quantidade e a 
curta distancia conta grande altura por meio 
de encanamento. 

Assevera se a sua boa qualidade, como 
tambem a certeza de nunca escacear; pela affir- 
mativa das differentes seccas que tem havi- 


| do desde 1842 até esta data. sem que falhasge, | 


| por mais consumo que se lhe désse na sua 


(1359) 


-- TABACOS 


RECEBEU-SE novo sortimento no depo- 
| sito da rua do Almada n.º 90. (1363) 


VENDE-SE | 


—- 


Attenção 


ESEJA-SE fallar com o snr. José Ri- 


beiro das Neves, que ha annos esteve no 


pede-se ao dito senhor o favor de chegar à 

rua do Bomjardim n.º 1014,0u annunciar por 

este jornal sua residencia para ser procurado. 
(1246) 


Vinhos do Porto 


MA casa estabelecida em Londres offere- 

ce-se a tomar a agencia de uma casa de 

vinhos do Porto, cuja marca seja bem conhe- 
cida no mercado de Londres. 

O socio principal “da mencionada casa 
viaja com frequencia e regularidade pelos 
condados de Inglaterra e póde combinar uma 
agencia do Porto com outras sgencias de 
paizes vinhateiros, do qual a sua casa já é O 
representante. 

Dirija-sea V. P. ao cuidado de Mr. Bow- 
les, 73, Mark Lane, Londres E.C. (1077) 


MODISTA 


Nº rua do Carregal n.º 75 se toma conta 
de toda s qualidade de costura, tanto 
em roupa branca como vestidos, por preços 
rasoaveis. (1005) 


ABBADO p. p. fugiu da rua do Almada n.º 
226 um papagaio levando ao pé parte da 
cadeia com que estava preso. Roga-se á pes- 


s0a que o encontrasse o queira entregar na 
mesma casa que receberá alviçaras. (1354) 


A. Guerra Leal mudou 
* a sua residencia do 
hotel Nova Italia para o ho- 
tel Europa, no largo de San- 
(1316) 


Restaurante do 


Triumpho e hospedaria 


3% — Rua do Trlumpho — 34 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 


O proprietario d'este novo estabelecimento, 

accedendo ao pedido de alguns seus fre- 
guezes, deliberou estabelecer jantares diarios 
desde as 3 até ás 6 da tarde, com aceio é 
abundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de meza e fino, uma sobre-meza bem 
servida e sempre variada, bavendo no fim o 
competente café, tudo isto pela modica quan- 
tia de 500 réis. 

Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pagne, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
| mento, como o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se offerecem 
| 208 seus visitantes, chamará a attenção dos 
numerosos freguezes. 

N'este estabelecimento alugam-se quartos 


to Ildefonso. 


E ordem do axc.”º sur. presidente da as- applicação, etc. Quem as pretender comprar q salas para hospedes, mensalmente. (1204) 
semblea geral são convidados os snrs. falle na rua de Santo Antonio n.ºº 242 e 244. | 


Hotel Estrella do Norte 


Rua de Entre Paredes n.º 55a 61 com en- 
trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 


| a antigo estabelecimento, que sc:ba 

de mudar do largo da Batathba para as 
ruas mencionadas, por na mesma não ter 
capacidade precisa para os seus numerosos 
fr- guezes, hoje acha-se montado com toda 


. 
+ 
. 


Londres 
O brigue inglez — PROVIDEN- 
CE —, capitão Edward Aldez, sahe 
» até o dia 15 do corrente: ainda tem lu- 

gar para carga. (1339) 


oa | Falmouth, Plymouth 


| e Bristol 
“ED 


- BANCO UNIÃO DO PORTO || 

“ CAPITAL 5.000:0008000 13 
REALISADO  3.000:0008000 

SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 


SOB A PROTECÇÃO DE S. H. EL-REI O SENHOR D. LUIZ'I 


Numero de socios até 31 de março 8:84% 
Capital subscripto 3.055:990;$000 


Inscripções compradas e depositadas ma caixa filial do banco 
em Lisboa, 1.865:800;5000 | 
À Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F. a authorisação para 
estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 
pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 
Com perda de capital e lucros; 
Dito capital sómente ; 
Dito lucros sómente; 
devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de Janeiro de 1869. 

Às vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não só- 
mente se coihe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 
as cousas, conforme» as condições da subscripção dos que fallecem. Também é repartido 
pelos socios sobrqviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 
primento do compromisso social. - l 

Às liquidações são pelo systoma das companhias hespanholas« Tutelar» e outras; e para 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entrada annual de 105000 réis pu- 


blica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de companhias 
desta natureza 


-- de 64 tonelladas, classificada no 
Lloyds Al,sahe em 10 dias. Ainda tem 
lugar para pouca carga. « (1340) 


“A escuna ingleza—GLEANINGS, 


“Cork & Waterford . 


E, 


A escuna ingleza —BRITTANIA, 
— de 67 toneladas, classificada no 
Lloyds Al, capitão Joseph Ellis, sahe 


com brevidade. (1341) 
e A escuna holandeza — FREEK 
dE» JAN —, capitão J. A. Smit, sahe até 
Londres 7 
O brigue banoveriano—EDWARD 
f (1097) 
Stockholm 
A escuna sueca — JENNY LIND 


Leith & Aberdeen 
o dia 15 do corrente, 
- (1342) 
Er ; dh. — a gabir por estes dias. 
Ma, — & gabir com brevidade. 


(1098) 


Bristol e Gloucester 


em O ANNOS EM 10 annos EM 15 ANNOS EM 20 axxos EM 25 ANNOS “ Aescuna inglêza > W. EDWARD 


Por um menino de Il dia a lanno,,. 1105000 4005000 9005000 2:0005000 4:7005000 Pera —, capitão David Jones, sahirá com 
) » de lamoa 2 » 905000 3005000 7,5058000 1:7005000 3:7003000 | RELER) brevidade. Tx: 
o des ads So BSS SRMDNOOTA “TIOANDO CL SIOBDDO OMBRO] (41) 
» » e » & » : Ê 2803 7108 1:5608 4008 - : . : 
: » de 4» alô»... 865000 27%)05000 7005000 1:5505000 3:3508000 ei aaa de era pre 
Por uma pessoadelô » a20 » .. 865000 2708000 7003000 1:5405000 3:3305000 | Carlos Ooveriey, rua Alfandega 
; » de20 » 230 » .,.. 865000 2705000 7105000 1:5603000 3:4005000 | n.º 13. | qt E 
, » do) » 240 » ,.. 865000 2708000 7205000 1:6005000 3:7003000 E 
, » dedO » 250 » +... 905000 3005000 7508000 1:8008000 5:0008000 | Hull | | 
1í aa E UDalá 
N'esta mesma proporção uma entrada unica de ? O navio inglez — PRINCES 
508000 deve produzir em 5 annos de 1005000 à - 1504000 $i» ado e itão Ploloumalirá com 
1004000 dito em 10 >» de 4005000 a 60054000 R (867) 
1504000 dito em 15 » de 1:0005000 a 1:5005000 ; 
2008000 dito em 20" » de 2:8008000 a 3:6005000 Quebec & Montreal. 
2505000 dito em 25 » de 6:0005000 a 8:8005000 doa: O navio — ARABE —., capitão 


Minimo das entradas 55000 réis. 
Porto, 31 de março de 1865. 


(868) 


A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 


Bristol & Gloster 
RSA Os navios inglezes da carreira — 


ALARM E QUEÉN OF THE TAFFE 
gahirão com a maior brevidade. 


Quem p'alle quizer carregar dirija-se 
a A. Bifiler à &.”, rya dos Inglexes n.º 


- AVISO 


RIO DE JANEIRO 


A barca—NOVO TENTADOR — 
acha-se prompta a seguir viagem. Já 
* não recebe carga: pede-se aos snrs. 

A » passageiros de virem legalisarem suas 
passagens com o caixa Felix Pereira PAHO ra 


(126) 
SB, MEDICOS. 


ma Cura ca'arrhos, losses 

= coqueluches, irritações 
À ucrvosas sas dos bron= 
a » chios e todas as doen- 

= cas do peito; basta ao 

este xarope D' Fonaer, 

Dr, CHE ADE, em Pariz, rua Vivienne, 36, 
Deposito no Porte, na pharmacia de Miguel 
de Sousa Ferreira, run da Bainharia n.º 79. 
(3977) 


Baga superior 
Rua dos Ivglezcs n.º 44 
(538) 


Mo armazem da fsbrica de tecidos de se- 
da, na rua de Santa Catharina n.º 127, 
além do sortimento do costume,ha para ven- 


DIVIDIDA EM DUAS SERIES A 1.º PARA 
ANDAR NO DIA 20 DO CORRENTE EA 2.º A 
29 DO MESMO 


Premio grande da 2.º 8:0905000 
e da 2.º 20:090;900 | 
APPAÁRICIO SAMPAIO ennuncia que terá | José 
á venda os bilhetes da referida extra- 
ção desde o dia 6 em diante. 
Rua das Flores n.º 218 a 222, (1355) 


tapsulas com copaiba de Raquim 


S bons effeitos d'estas capsulas, para fazer ces- 

sar as purgações, acham-se comprovados pela 

experiencia de muitos annos. Os facultativos de to- 
dos os paizes as recommendsam pela sua eflicacia. 


ga, rua das Flores n.º 99 a 101. 


AVISO. 


AEsdE - À barea— SANTA CLARA — 

ARA» acha-se prompta & seguir viagem para 

Rs a Babia: ainda recebe alguma carga e 
ima passageiros. 

Trata-se com Soares & Irmãos, largo do Correio 

n.º 110 e 111,ou defronte da fonte dos Ferros er 


Rio de Janeiro . 


+ Deposito so. Poito phsirmatia- ALBANO, Ea 
UEM quizer comprar um armazem sito à decencia e aceio possivel, a fim de dor | DES neo6 essi Ne Poti | der sedas lavradss para vestidos assim como ASbirca! pórtiifues -— -JOVEN 


- o 


Companhia de Lanificios de 


f 


- TheatrodesS. João 


4 


na rua do Sacramento, em Villa Nova - satisfazer a todos os snrs. viajantes, tendo 
] de Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous commodos desde o preço mais diminuto 
| ordello |  Oumes com arcos de pedra, seu poço e ti- até ao mais elevado n'este genero. (1073) 
A direcção d'esta companhia foi authorisa- lheiro de taboaria, falle na rua de Cedofeita | = “ 
da pela assemblea geral:a emittir cento n.º 127. Pee (287) | Hotel Internacional 
e vinte acções de 500BU00 réis cada uma. Rehabilitação 13—BONJARDIM, AOS CONGREGADOS— 15 


Quem pretender tomar alguma póde dirigir- Ú 

d Peq Pesar dd dg + Do age STE novo hotel, situado na parts mais 
98:40 dO TI dos Aiii, Ribeiro & Lima, Ã petição do snr. negociante Henrique Jo- central e concorrida da ido, em casa 
aa-tia -do- Laranjal mB); até o-dia15-do "= sé Maria de Lima, hoje Henrique de Oli- ? inteiramente reformada, com excellsnte co- 
veira Lima, apresentada ao Tribunal do Com- cinh 


roxImo abril. 
P Porto “13 EA a) do 1865. (1019) oiro, gffsrece sos hospedes 65 convenien- 
; «(GUI mercio, teve hontens favoravel deferimento, tes comodidades. 


mandando aquelletribumsl passar certa de; 
rehabilitação. . | 


Hospedagem em casa particular 


— 


(1315). 


E” o domingo 9 de abril,no salão do mes- 
= mo lheatro, terá lugar,pelas 12 horas do 
dia, a Arremateção dos camarotesn 8 1 e 
20 da 1.º ordem, e 1620 da 2.º ordem, a 
- dos dous Dovos do poente e nascente, da 1.º 
«sOrdem, por tempo de um anno, que ha-de. 
-pripcipiar em domingo de Paschoa do cor- 
- repta aano 8 findar em sabbado de alleluia 
qe dali , 4 7 80 | 
+ Porto, 1.º de abril de 1865. 
1) Os administradores, 
| Manoel Alberto Guerra Leal. 
Antonio de Magalhães Lima. 
Julio José Gonçalves. (4321) 


1 [[[[][———————eeeeeee eee 
ca 
“Real Theatro deS. João 
“+ DA CIDADE DO PORTO | 
f E! conformidade do artigo 15 dos estatutos 
da sociedade proprietaria do theatro de 
S. João, se abre concurso por tempo de 30 
«'dias, que começam a contar-se no dia 1.º de 
--8bril do corrente anno de 1865, para o arren- 
'damento do dito theatro, para representações 
“ rp e do declamação, no anno theatral de 
“1865 a 1866, sendo de 1:6004000 réis a base 
* da licitação para a empreza que pretenda to - 
“mar 0 theatro todo para espectaculos lyricos e 
| 


.- 


'dramaticos, com um só emprezario. | 
Tambem se recebem propostas paraempre- 
“zas de duas companhias separadas (lyrica e do 
“ declamação).que representarão alternadamen- 
“to, com dias fixos, devendo todas as propostas 

ser enviadas à admnistração do mencionado 

theatro emcarta fechada. om À 
ÀS condições do arrendamento estão em 
« poder do fiel do theatro, para as mostrar os 
“ Anteressados. | 
Porto, 31 de março de 1865... 

+ OBadministradores, | 
- Antomo de Magalhães Lima, 

Julio José Gonçalves, 

Manoel Alberto Guerra 


ao , s 
o o 


e 


Leal. 
(1320) 


s11 ho- 
; Tas, na antiga Juotina, rua dos Ioglezes 
“n.º 71, ha-de vender-se a quem mais der uma 
* porção ge caixas de sabão ingl=z de verias 
"qualidades, por conta e risco de quem per- 
tender. | (1298) 


'O dia sexta-feira 7 doorrente, pelas 11 
“horas da manhã, no palacio da justiça, 


FA quarta-feira 5 do corrente, pels 


e! 


“emS. João Novo,volta á praça a casa n.º 195,| 
-na rus de Camões, qua fui de Bento Luiz do |. 


Valle : seu preço, já abatida a 5.º parte, réis 
2:2408000. Escrivão Figueiredo. (1343) 


“A quem precisar. 


o « 


RRENDA-SE (se convier) a casa n.º 85 


Me 87 sitanarua deS. João. (1205) 


(«Jornsldo Commercio» do Rio de Jsnei-; 
(1335) | 
ro conveniente a quem quizer estar 


ro de 24 de f-vereiro do 1865.) 
NTONIO de Souza Carneiro, socio gerente 


“da extincta firma Gomes de Sá & Car-: 
| neiro, abriu seu novo estabelecimento de mer- 
| cearia á entrada da rua dó Souto n.ºº 117 a, ET 


119, aonde espera de seus numerosos ami- 
gos e freguezes receber a coadjuvação de 
suas costumadas ordens, ás quaes dará prom- 


E 


|pto Es Afrri com o maior zelo, como 


sempre fez durante o tempo que administrou 
o estabelecimento a cargo de sua gerencia. 
| $ | (1268) 
Ao José da Silva Motta, d'esta cidade, 
* faz publico que, na qualidsde de tutor 
do menor José Pinto Soares da Silva Passos, 
foi aulhorissdo pelo respectivo conselho de 
familia ao dispendio diario de 18200 com o 
reférido menor, ao qual d'esta data é minis- 
trada,a quantia sufliciente para seus gastos 
ordinarios. ;- | | 
Previne que quaesquer transacções feitas 
Reto referido menor durante a sua imenori- 
ade são nullas e contra ellas protesta o an- 


nunciante, 
Porto, 1.º de abril de 1865. 
pede João José da Silva Motta. 
(Segue-se o reconhecimento.) (1322) 


M me Hébert Poupard donne des leçons 
S particuliêres de Français, et de Musi- 
que.S'adresser au pensionnat de M.lle Becks, 
rua Martyros da Liberdade n.º 280, 
yo (912) 


'M individuo de 16 annos de idade, com 
prática de dous snnos de escriptorio e 
alfandega, deseja empregar-se em uma casa 
de commissões ou outro qualquer ramo de 
commercio. 
No escriptorio d'esto jornal dão-se as 
informações, bem como se afliança o seu 
exemplar comportamento. (382) 


QFERECISE uma senhora prendada para 
governar uma casa ds pouca familia; 
quem precisar dirija-se á rua de Santa Catha- 


rina n.º 38. (1326) 
Diligencia diaria entre o Porto € 
9. Cosme 
ab ACABA de estabe- 
' » lecer-se uma di- 


| ligencia diaria entre 
o Porto e8. Cosme. Sabe do Porto da rua de 


RUA DE BELLOMONTE N.º 32 


com toda a decencia e commodidade. 
(492) 


Hospedaria particular 


A rua de Cedofeita n.ºº 536 a 538 ha bons | 


commodos para tres hospedes. (734) 


PARA ANJOS 
Bm Cima do Maro n.º 208 ala- 
EAm-se colares com pedras: cdi 


hos senhores proprietarios 


RECISA-SE de uma casa com quintal e 

egua, de bastante extensão, com salas a 
proposito para depositos de farinhas, farel- 
los, ete. 

Acceita-se aluguer por seis ou nove an- 
nos, à vontade do propristario. 

Para. mais esclarecimentos dirigir-se á 
paderia e pastelleria franceza, rua da Res- 
tauração n.º80, no Porto. (1184) 


Pretende-se 


TIRS casa de 15 a 20 moedas de aluguer 
na rua dos Bragas: quem a tiver queira 
annunciar n'este jornal, indicando o numero 
d'ellae a morada do individuo, para alugar 
já, ou para o S. Miguel: tambem se compra, 
se convier. (1323) 


ALUGASE desde o 1.º de janeiro de 1866 
em diante um armazem com tanoaria e 
agua de bica, de lotação de 800 pipas, sito 
na calçada de Campo Bello, em Villa Nova 
de Gsya: quem o pretender dirija-se so 
largo de 8. Joro Novo nº 12. (4228) 


Acções e inscripções 
À pa ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, vende e compra acções dos differentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. (1101) 


Venda de acções 


A rua de S. João n.º 116 vendem-se ac- 
ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 
pções e 10 titulos de 5 acções do Banco de 
Portugal. (1195). 


rituosas por preços muito rasoaveis. 


fandega 0.º0, 2.º andar. 


[Vinho do Porto tinto e | iigitimaiãs: 


À ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36,/73 


garanto a sua superior qualidade. 


A TÓNIO Jgnacio Domingues, em Villa 


tem para vender genebra de Hollanda legi- 
tima muito superior a 320 réis a garrafa, 
o qual garante a sua boa qualidada. (764) 


kil, e 180 grommas de bagagem, 160 réis. 
(198) (1259) 


Entra Paredes do hotel da sor.” D. Anna: 


VENDE-SE um. fogão de ferro com pouco 
Rita & Filha, ás 5 horas da tarde, e de S. 


“uso, que serve para cosinhar com lenha 


Cosme para o Pórto ás 8 horas da manhã./e carvão de choça; pelas suss dimensões é, 


Preço de cada passageiro, podendo levar 9/proprio para uma hospedaria ou casa do, 
grande familia, Rua de S. Lazaro n.º 393. 


e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
“enra. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
(1230) Bellomonte n.º 99. 


de D. Pedro n * (1036) 


glacés nacionaes e francezes, tudo de boa ERMELINDA —, capitão. José Alves 


Eb 


- 


| “Vai  sahir no corrente mez de 
abril aveleira barcá — TAMEGA, 

' — capitão Cunha, MS cont 
"- Quem quizer carregar ou ir de 


passagem, para o que offerece bom tractamento e 
muito bons commodes, tendo os passageiros de proa 
camarotes, dirija-se a seus proprietarios, na rua" de 
8, João n.º 54e 108, ou a Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19. (635) 


e o ça 
Riode Janeiro 
E RAE A nova galera — EUROPA — ca- 
a -pitão Pires, vaisabir com muita bre- 


NOVIDADES 


(GRAN DE sortimento de louças chegadas de 
Inglaterra, novos desenhos e gostos va- 
riados, e tambem so t mam ordens, para o 
que ba grande sortido de amostras, tudo por 
preços muitos commodos. 

Póde-se ver na rua da Alfandega n.º 5, 
2.º andar, (1312) 


- ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


a = ' ENSINO = qualidade, bons tintos e preços rasoaveis. Es Eiras sabirá com muita eevidaga. 
5a : ecebe carga e passageiros para 
ADA Si A que pese cera em Edom e UE 
e psi on tus? é ; 
SER É ; Fabrica do Bolhão n.º 54 e 55. j (1362) 
SE8 | Ao 
ES E K Glacés pretos francezes de 1.º Rio de Janeiro 
dia qualidade ma fo baratos. 1325) | g48 2 ão 1º cla, sair com muita 
83 > DEPRESSA ESA revidade: para carga e passageiros, 
1 ” S ú És :” ( te lh -. 
ap Lapins superiores para mantilhas | To Pica os quit tem os melhore amar 
“ES RUA DAS FLORES N.º 34 ro, junto á pontes com José de Souza Monteiro e Sil. 
SE (888) | van” 1 e 20. o (800) 
5 : 
Ss 


Na Abbadia da Gnaça-Dros, perto Besançon (Doubs) 
Agente geral em Paris, C. GABRIEL, 106, boulevard Magenta. 


Fabricado pelos RR. PP. TRAPPISTES, pessoalmente 
Nota. Varios fabricantes de licores p 


TRAPEISTINE 


LICOR DE MESA Aperitivo et Digest 


ê que seus productos provém 
nir ó publico que a Trappistine e a Grande Chartreuse si 


: eu * vidade. Este excellente navio torna- 


Desconfiar-se das falsificações. 


Cada garrafa deve trazer a firma do R. P. abbade 


y isggii 
Se | - se recommendavel pelo bom tracta- 
as Londres | mento e bons: commodos 6 grande capacidade que 
SBÊ E nda + [item para os snrs. passageirostendo beliches para 08 
Dos past tt O vapor inglez — | de proa Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
Es 4 Di PEDRO, — capitão | no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
tata gs. **+, sahirá no domin-| Penna & C'*, praça de Carlos Alberto n.º 1992, 1 
- go 9 do corrente, | uv 34 vo 1193) 


Para carga e passageiros, para osquaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com Carlos Cover- 
ley, rua da Alfandega n.º 13, : 

N. B. Ossnrs. carregadores terão a bondade de 
mandar apromptar seus vinhos, visto que tem tão 


pouca demora. É (1338) | 


Dublin, Belíast 


a EE TE ———— e = meme 
O: é Ê it 

Rio Grande do Sul. - 
a, e "A gabir com muita brevidade: a 
Dinda barca RECREIO —, capitão Silva; 
Sa quem na mesma quizer carregar ow ir 
inte “de passagem para o que tem excellen- 
tes commodos é bom tractamento, dirija-se ao caixa 

Domingos da Silva Ferreira, rua Formoza n'º 400, 


Er ESET SRU ERR REU AA (898) 
Salame de Westphalia S Glasg PS es ral Maranhão... 
QUALIDADE SUPERIOR SEIO O vapor ingléz — DE gos A barca — ALFREDO —, capitão 


PMs Joré Gonçalves Maia. 0 4 
— Este navio sahirá com toda a -bre- 
sin vidade: para carga e passageiros trã- 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos poa 
s uia 


BRUS,—capitão Woo- | w$ 
lougham , sabirá com | Why 
brevidade. 


RANDE deposito, largo de S. Domingos 
e DUE: (1115) 


Bom e barato 


RANDE sortimento de vinhos de Cham- 
psgoe, Cognac, Bordeux e bebidas espi- 


Para carga tracta-se como consignatario Carlos | n.º 68 e 70. 


Covarlor, rue da Alfandega n.º 13, (1096) 


Tracta-se com A.J. Shore narua da Al- 
(1313) 


O vapor ingles — 
CINTRA, — comman- 
dante H. W. Lloyd, sa- 
hirá no ia 11 deabril. | 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos,assim como uma dispenseira,tra- 
eta-se com A. Miller & C.:, rua dos Ingl 


New-York | 


e A barca — SOPHIA —, capitão 
- Reis, sabirá com toda a brevidade por 
“ter a maior parte da carga engajada : 


| para o resto tracta-se com Bernardo 
José Machado, largo da Cordoaria n.º 50 ouna rua 
de S. Nicolau n.º 40, 1.º andar. (1038) 


Bahia 
A barca portugueza — DOURO 
DM — vai sahir impreterivelmente no dia 
RE 25 do corrente abril. 
Para o resto da carga e passa- 
geiros tracta so na rua dos Inglezes n.º 45 ou com 
!o capitão Luiz Adrião da Rocha, (801) ' 


velho 


tem algum para vender, em garrafas, e 


(4500) 


Nova de Gaya, caes de Val de Piedade, 


Pernambuco 
no. Ainda recebe alguma carga o pas- 
drade, rua de Santa Thereza n.º 5. 
Pernambuco . 
- com muita brevidade por ter o seu 
io carregamento quasi completo: 'para 
n.º 200. 
Pará. 
A barca — UNIÃO. — capitão 


| ss - O brigue—UNIÃO-, já so acha 
sageiros. . 

“ Q brigue — PERNAMBUCANO 

hirá 

rga o passageiros tracta-se com os cai- 

José da Rocha, sabirá com muita bre- 


prompto a seguir viagem a seu desti- 
Be - - À mim 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos Santos An- 
RD (5) 
— pregado e forrado de cobre, sal 
xa Antonio Alves da Cunha & €.*, rua do A 
vidade,recebe carga e passageiros: tra- 


Aguas-ardentes prussianas 


STAS aguas-ardentes conhecidas na Ingla- 
terra, França e Hespanha por sua pureza 


ad cta-se com Pinto & Rocha, no BD 
de 8. João Novo n.º 2. e a O (1280 
Responenvel HM, S. Carqueja 
TYP DO COMERKCIO DO PORTO 'P 


“ Rua da Ferraria de Baixo n.º 108' 


(943) 


